


STELLA 
Revivendo as maravilhosas Festas Cinquentenárias das 

Aparições de Nossa Senhora de Fátima
1 

aos três humildes 
pastorinhos, na Cova da Iria, em 13 de �io de 1967, festas, 
que ainda permanecem em nossos coraçoes abrasados pelo 
amor a Nossa Senhora, na palavra de fé viva e ardente do 
representante de Cristo, o Papa Paulo VI e no fogo ardente 
e sagrado que brotava em chamas de seu coração de Pai e de 
Pastor, a revista «Stella», tem a satisfação de apresentar aos 
seus queridos leitores, a magnífica e preciosa documentação 
do que foi esse maravilhoso dia 13 de Maio, para tod11 a 
Cristandade, ao contemplar na Cova da Iria, o Supremo Chefe 
da Santa Igreja Católica, sua Santidade o Papa Paulo VI, como 
Romeiro e Peregrino de Fátima. 

Documentação tão preciosa, que de certo ainda vai fazer 
vibrar de entusiásticas emoções, os corações de todos os por­
tugueses e também os de todos os católicos que presenciaram 
festas tão singulares quer como peregrinos em Fátima, quer 
como peregrinos, diante das televisões de todo o Mundo! 

Espectáculo admirável, que ainda se conserva diante dos 
nossos olhares e permanecerá para sempre nas nossas memó­
rias, como preciosa lembrança que recebemos do céu, tra­
zida pelo Divino Espírito Santo! 

E se as impressões que guardámos dentro de nossos cora­
ções por esse dia tão feliz, nos reanimam para uma vida de 
melhores dias, nos aninam para a luta de uma vida nova, 
para sermos aquele povo, de quem o Santo Padre dizia: 
«Trago saudades de Portugal, onde encontrei um povo sim­
ples, humilde e cheio de fé!» 

Sim, simples, humilde e cheios de fé, deve ser a nossa 
nova vida, para numa semelhança maior aos exemplos de 
vida, de Nossa Senhora, possamos repetir de verdade, como 
o Santo Padre: «Há uma semana, que só penso em Fátima,
só falo de Fátima, e tenho o coração cheio de Nossa Senhora!» 

Será essa, a nossa nova vida, com o coração cheio de 
Nossa Senhora, pois só assim, se constrói o novo Mundo, que 
o Santo Padre quer construir com cada um de nós, pois é
só com Nossa Senhora que podemos exclamar como o Santo
Padre: «Trago comigo, a maravilhosa experiência que me
aponta o caminho para a construção de um mundo melhor,
como desejo - oração, humildade, concórdia e boa vontade».

Sim, é com essa maravilhosa experiência, da simplicidade 
e humildade de Nossa Senhora, que nós também aprendemos 
a vida do sacrifício, da dor e da resignação, para sofrermos 
as amarguras de cada dia, e assim, também poderemos repetir 
como o Santo Padre ao sair de Fátima: «Em Fátima, encontrei
a magnífica resposta, para as minhas amarguras da hora pre­
sente». 

Impregnados do grande espírito do nosso Pastor e Pai, 
o Papa Paulo VI, vivamos com Eie a nossa vida de apóstolos
santos do Senhor e guardando em nós como Ele, a lembrança
deste dia para sempre, procuremos para nós, o que Ele tanto
deseja para todos os povos, a Paz.

E todos à uma, em oração com o Papa Paulo VI, medi­
temos as suas palavras : 

«Vim a Fátima, para orar à Virgem Maria a fim de alcançar 
a sua inercessão para a causa da Paz!» 

«Senhora, enquanto houver Anjos e homens, enquanto 
Cristo for vivo, enquanto houver Deus; permanecerá para sem­
pre, eternamente, o Teu nome, a Tua glória, a Tua honra ó 
Maria!» 

P. SILVA BELLO SJ
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PEREGRINO PELA PAZ 

QUEM me dera ver o Santo Padre! Vem cá tanta gente, o 
Santo Padre nunca vem ... » 

Este o voto da .Jacinta que a Providência agora rea·liwu. O Papa 
é finalmente Peregrino de Fátima e eis as suas pa,la,vras, ao anunciar 
o grande acontecimento na audiência gerai! do passa,do ,dia 13 -de Ma,io:

Queridos filhos e filhas: 

lfoje, o breve discurso que habitualmente inserimos na audiên­
cia geral da semana, limitar-se-á a dar-vos em primeira mão, a 
notícia ,da nossa próxima peregrinação a Fátima, paora honrar Maria 
Sarrtíssima e para invocar a sua intercessão a favor da Paz na 
Igreja, e no Mundo. 

Será uma peregrinação muito breve. As nossa,s viagens têm este 
carácter de rapidez e de brevidade, que os meios de transporte 
modernos permitem e que as obrigações do Nosso cargo apostólico 
Nos impõem. Esta peregrinação, se Deus quiser, está marcada para 
sába,do, 13 de Maio, véspera de PentecOS'tes, e terá ca,rácter absolu­
ta;roonte privado A partida efectuar-se-á, pela manhã, de avião para 
um campo próximo de Fátima, onde celebraremos Missa,. Dirigiremos 
a palavra aos fiéis aí reuni-dos e saudaremos a,queles que tivennos 

ensejo de encontrar, e, à tardinha, embarcaremos novamente no a.vião, 
a fim de chegarmo;; a Roma durante a noite. 

Imag,inam, ce11amente, qua·is as .razões que Nos levaram a 
fazer esta romagem. Em primeiro lugar, as pressões rei,teradas 

e corteses -do Episcopado Português, manifesta·das pelo Cardeal 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa, apoiadas pelo Crurdeal Costa· Nunes 

( que nomeámos Nosso Legado para presi-dir às próximas celebrações 
de Fátima) e amàvelmente interpretadas por Mons. Pereira Venâncio, 

Bispo de Leirra, levaram-Nos a aceitar o convite para intervir, quanto, maiis 
não seja, mediante uma presença curta, na comemoração do 50,0 aniversá­

rio, festejado este mês. das Aparições da Virgem MaTia em Fátima, assim 
como do 25.0 da consagração do Mundo ao Coração Imaculado <le Maria, 

feita pefo Papa Pio XII, de voneranda memória. 
Mas a razão espiritual, que quer dar a esta viagem a sua significação 

própria, é a de rezar, uma vez mais, e com maior humildade e 
devoção ainda, pela paz. 

Parece-Nos que devemos à causa da paz este Nosso acto singular 
de invocação religiosa,. A causa da paz à tão grande e precisa 

tanto de um interes,;c constantemente renovado, que não hesi­
tamos em dar-lhe outro sinal particular da Nossa solicLtude 

pastoral. 
A paz interior da Igreja é, de facto, para Nós, motivo 

de especial empenho e quernmos garantir-lhe o fer-
mento generoso do Concílio Ecuménico na 

integridade da Fé autêntica, na 
coesão da caridade e da disci­
plina eclesial, no fervOlr, da expan­
são apostólica para, a salvação do 
\'iundo e na procura eincera -da 
aproximação ecuméniJCa com todos 
aqueles que se honram -do nome 
de cristãos. 

E não nos é menos grata a 
! paz cívica e social do Mundo,

j 
sim, a paz da Humani<lade. Veri-

:::-='-----�.c:.--'='------'- ficamos que este nome .abençoado, 
esta causa suprema da paz pe­

netra cada vez mais na conscrencia dos homens, como postulado indispensável de todo o bem-estar e de rodo o progresso e 
como coroamento desejável, acima de todas as coisas, de todos os esforços tendentes a dar ao homem uma vida digna, na verda.de, 
na justiça, na liberdade e no amor (como o proclamou o Nosso venerando sucessor João XXITII): 

Ninguém rejeita a paz, em princípio. Quem a rejeitasse deliberadamente, erigir-se-ia a si mesmo em inimigo da, Humanidade. 

(Continua. na. pág. 34) 
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Da primeira pubJi.cação sobre Fátima, um folheto inti• 
tulado «Os Acontecimentos de Fátima», extraimos o rei.ato 
das Aparições da Cova da Iria. Da autoria do rev. Cónego 
Ur. Manuel Nunes Formigão, oculto sob o pseudónimo ins­
pirado por um dos mais lvumiildes lugarejos da paróquia 
d,! Fátima «Visconde de Montelo», tem o «lmprimatur» do 
Bispo de Leiria de 15 de Janeiro de 1923 e é um mimo que 
o(erecemos aos nossos leitores, na ·certeza de que lhe encon­
trarão todo o sabor. 

Na manhã do dia 13 de Maio de 1917 um menino e duas 
meninas andavam apaseentando, como era seu costume, um 
pequeno rebanho de ovelhas pertencente a suas famílias, 
numa propriedade ela serra d'Aire situada na freguesia ele 
Fátima, concelho de Vila Nova de Ourém, diocese de Leiria. 

A mais velha elas três crianças, de nome Lúcia de Jesus, 
contava 10 anos de idade e era filha de António dos Santos, 
que faleceu no ano seguinte, e de Maria Rosa dos Santos. 

O menino e a· outra menina, que eram irmãos, chamavam­
-se Francisco e Jacinta, tendo aquele 9 anos e esta 7 anos de 
idade. Foram seus pais Manuel Pedro Marto e Olímpia de 
Jesus Marto. Eram primos da Lúcia. As habitações das duas 
famílias, que, não sendo ricas, possuiam contudo alguns bens 
de fortuna, ficavam próximas uma da outra, no lugar de 
Aljustrel, cerca de um quilómetro da igreja paroquial de 
Fátima. Nenhuma das crianças sabia ler nem escrever. A sua 
instrução era rudimentar. Só a Lúcia tinha feito a primeira 
camunhão. 

Aproximava-se naquele dia memorável a hora do meio­
.dia astronómico. Segundo o seu costume, as três crianças, 
depois de se terem ocupado durante bastante tempo em diver. 
timentos inocentes, pu'íeram-se a rezar o terço do Rosário, 
devoção muito querida dos habitantes daquela freguesia. Mal 
tinham acabado de o recitar, quando viram de repente bri­
lhar no espaço, a pequena distância delas, a claridade fulgu­
rante de um relâmpago e aparecer quase simultâneamente, 
sobre a copa de uma pequena azinheira, um vulto radioso e 
encantador de mulher, de extraordinária beleza. 

Assustadas com um sucesso tão insólito e tão inesperado, 
pensaram em fugir, mas logo as tranquilizou completamente 

Cinco anos após as APARIÇÕES 
a atitude benévola da Aparição, que numa voz dulcíssima 
i,rometeu que não lhes faria mal algum. 

A Aparição parecia não ter mais de dezoito anos de idade. 
(.) vestido era ele uma alvura puríssima de neve, assim como 
o manto, orlado de ouro, que lhe cobria a cabeça e a maior
parte do corpo. O rosto, de uma nobreza de linhas irrepree�­
sível e que tinha o que quer que fosse de sobrenatural e di­
vino, apresentava-se sereno e grave e como que toldado de 
uma leve sombra de tristeza. Das mãos, juntas à altura do 
peito, pendia-lhe, rematado por uma cruz de ouro, um lindo 
rosário cujas contas, brancas de arminho, pareciam pérolas. 
De tod� o seu vulto, circundado de um esplendor mais bri­
lhante que o do Sol, irradiavam feixes de luz, especialmente 
do rosto, de uma formusura impossível de descrever e incom­
paràvelmente superior a qualquer beleza humana. 

Entre a Aparição e a Lúcia estabeleceu-se um diálogo. 
que durou cerca de dez minutos. 

A Jacinta viu a Aparição e ouviu distintamente as pala. 
nas que ela pronuJ1ciava, dirigindo-se à Lúcia, mas nunca 
lhe falou nem tão pouco a Aparição lhe dirigiu a palavra. O 
Francisco só via a Aparição, não ouvindo nunca o que ela 
dizia à Lúcia, apesar de se encontrar à mesma distância e de 
possuir excelente ouvido. 

A Aparição convidou nesse elia os três pastorinhos a vol­
tarem todos os meses no dia 13, durante seis meses eonseeuti• 
vos, àquele local, vulgarmente conhecido pelo nome da Cova 
da Iria e situado a pouco mais de dois quilómetros da igreja 
paroquial de Fátima, ao lado da estrada distrital de Vila 
Nova de Ourém à Batalha. A princípio ninguém prestava 
crédito às afirmações das crianças, que eram apodadas de 
mentirosas por toda a gente, mesmo pelas pessoas de família. 
A 13 de Junho umas cinquenta pessoas acompanharam os 
videntes ao local das aparições, na esperança de presenciarem 
cousas extraordinárias. Nos meses seguintes o concurso de 
devotos e curiosos aumentou eonsideràvelmente, reunindo-se 
talvez cinco mil pessoas em Julho, dezoito mil em Agosto e 
trinta mil em Setembro junto da azinheira sagrada. 

No momento em que se verificava a aparição, inúmeros 
sinais misteriosos, de que muitas pessoas fidedignas dão tes­
temunho se sucediam uns após outros na atmosfera e no 
firmamento. 

A Aparição recomendou insistentemente que todos fizes­
sem penitência e rezassem o terço do Rosário. Comunicou às 

(O<>ntitnua na pág. 41/ 
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UM cântico gigantesco acolhe 
Sua Eminência o Cardeal 

Legado. 
O recinto do Santuário é um 

mar de gente. Canta-se, reza-se 
apesar do tempo de invernia, 
das fortes bátegas de água que 
fustigam o local. Gra·nde multi­
dão· de peregrinos convergira 
para o aho da esplanada: do 
Santuário, a1 fim de assistir à che­
gada' dç Sua ,Eminência, O. José 
da Costa Nunes, e associar-se 
às saudações· .dos representant� 
do Governo, Clero e outras au­
toridades civis e militares que o 
aguardavam, 

Um batalhão de Infantaria 
15, de Tomar, sob o comando 
do sr. major Cardoso, prestou 
hollras mH ita•res; guarda de 
honra a que o Senhor Cardeal 
Costa Nunes pat3SIO\I rev,ista .e 
após a qual se ouviram os hinos

pontifício e naciona L 
Sob uma chuva inclemente, o representan� do 

Santo Padre encaminhou-se com a sua' comitiva 
para o la,rgo da Cruz Alta. Ali se envontraiva 

o Núncio Apostólico, todqs os hi&poe .da Me­
trópole, ilh'as adjacentes e Ultramar, e,

entre :as .entidades civis, os ministros 
da· -Justiça e do Interior. A chuva 

continuava, mas os cânti­
co·s " a•da.maçõea 

'não cessavam 
também. 

O pre· 

lado m1dando e ahenço-ando, foi�e aproximando da Capeli­
nhai das .'\ parições, onde ,e deleve por breves momentos, em 
l'(cclhida oração. O corte,jo seguiu então para· a trihuna pon 
rífice. erguida em frente da Basílica, 

Xa sessão de boas-vindas, em primeiro lugar, o 
Cónego Galamba de Oliveira leu a carta de Paulo VI 
que nomeava o Sr. D. José da Costa Nunes seu Car­
deal-Legado às celebrações do Cinquentenário das 
.\pariçõ�;: de Fátima: 

Ao nosso amado filho, saúde e Bênção Apos­
trílica. 

lindas coisas têm díto de ti, na Cova da 
Iria: e o nome de Fátima, situada não longe 

de ti, antes obscuro e pouco conhecido 
já de há muito corre dum extremo 

ao outro do mundo low1Jado 
e difundido por mei.o 

da pala v ra 
e d o s  

escritos do home11s E isso deu­
-se por graça e magniiícência 
da Bem-avew;urada Virgem Ma­
ria, para que a solidãc exul­
tasse e desab r o chasse c;;mw 
lírio e aconteceu providencwl­
mente que, na terra deserta 
e ár ida ,  jorrasse  urna nas­
cente límpula e abundante, um 
tesoiro precioso, uma fonte de 
água viva a 'difundir e a derra­
mar ao ,longe e ao largo a abun­
dância do amor nuaernal. 

Estas honras da grei portu­
guesa, em que tantas vezes re­
col11idamente med'Uamos, pude,. 

mos recordá-las com a maior 
atent;;ão e o maior carinho, <1-0 
receerbmos do nossa bem anuido 
fillio, Cardea l  Dom Manuel 
Gonçalves Cerejeira, Patriarca 

de Lisboa, e d-Os nossos venerá­
veis irmãos, os restantes Bispos 
de Portugal, a mensagem ·que 
Nos torna1Ja dentes de que, no 

(Oontinua n.a pág. 10) 



mensagem de Fátima faz eco ao anúncio das primeiras 
páginas do Evangelho: «Convertei-vos, fazei frutos pró· 
prios ,de conversão (L<:. 3, 8), As palavras são fortli$, 
mM são inapeláveis e ineludíveis. Fátima não veio des­
pertar um mundo adormecido no pecado, trazendo-Uie 
revelações que pusessem o céu ao alcance da mão. Fátima 
não é um taHsmã para obter fàcilmente o ,céu. As suas 
promessas1 as suas grandes e magníiicas promessas supõem 
sem:pre a. conversão sincera do coração; e só ode pois o 
elevam à alegria e <à esperança do céu, 

Mas é necessário entender qual é a penitência que 
Fátima, seguindo o Evangelho, proclama, Não é a peni, 
tência do fariseu que ostentosamente ,bate no 'Próprio 
peito; tão pouco a· dos escribas «Se<pulcros branqueados,. 
Não significa o exercício de :mortificações exteriores sõ, 
mente. Trata--se sempre e em primeir<Y lugar dei uma. cotr 

versão do coração, pela qual, apartando-noo do pecado, nos voltemos, nos con· 
. vertamos a Deus. éÉ a essa, conversão interior que os Santos Evangelhos chamam 
«penitência, Ela é a ra� e a causa que logo produz ess.'les frutos próprios ode con· 
versão que Deus exige e que são o afastamento do pecado e ll práti08I das virtudes 
cristãs, sobretudo da. caridade para com Deus e para co'm o próximo, 

Há •pessoas que, quando. ouvem falar da penitência que a Viirgem de Fátima pediu 
aos pastorinhos, pensam .imediatamente nesses actos vigorosos <le mortificação que, admirado� 
vemos praticar 06 peregrinos d!! Fáüma, E, contudo, ainda que estes sejam bons e agradávei! 
à Virgem, só o serão se proc!!derem de alma'8 contritas, quer dizer de almas que, -a:vravés de 

actos dolorosos exteriores, manifestam a dO'r íntima dos próprios pecados que querein 
expiar, e a dor dOIS pecados do :mundo que querem reparar em união com a Paixão 

de Cristo e as dores do Coração Dolol'0$0i e Imaculado de Maria 
Em ambos os casos esses «frutO'S dignos:. procooem dO' cinterior puri· 
ficado e já agradável a Deus pela contrição do coração, 

Continua na pág. 34) 



Já não havia dúvida. A esperança que agitava Portugal 
inteiro transformara-.se em realidade. Paulo VI vem como pere­
grino, sem pompas de protocolo, ajoelhar junto da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima para pedir a paz ao mundo. 

A base militar de Monte Real ficou assinalada com um 
acontecimento de cuja transcendência todo o mundo deu conta. 
Ali, a caminho do Santuário da Fátima, um Papa pisou terra 
portuguesa, pela primeira vez na História. Paulo VI trazido 
pela sua devoção a Nossa Senhora, pela sua respoDMbilidade 
de chefe supremo da Igreja e pelo seu amor à Paz, abriu os 
braços à terra portuguesa, num gesto amigo e largo que sim­
bolizava a saudação a um povo sempre fiel à fé nas horas boas 
e más dos seus oito séculos de história. 

As homenagens oficiais da Nação Fidelíssima foram pres­
tadas a Sua Santidade pelo Se-
nhor Presidente da República, 
na tribuna do aeródromo de 
Monte Real, logo após a che­
gada do «Caravela» : 

Beatíssimo Pacl rc, 
Esta Nação, cuja terra Votisa 
Santidade acaba de pisar, nas­
ceu há mais de oito séculos e 
sempre tem vivido sob o signo 
de Cristo. Tão firme tem sido 
o seu apego à Fé e tão ardente
o seu zelo cristão que, ante­
cessores de Vossa Santidade,
de veneranda memória, há
muito a proclamaram Nação
Fidelíssima entre as demais. 
Consideramos parte da no�a
história a nobreza do titulo,
que não ostentamos com orgu­
lho, mas apenas como indica­
tivo de um dever apostólico a
cumprir. Foi por isso proíun,
da a emo�ão que se apoderou
deste povo e vibra;µte o seu

• 

Viemos co mo 
peregrin o 

para implorar 
em Fátima 

o inestimável
bem da PAZ

júbilo, ao saber da decisão do Santo Padre de vir a Fátima 
no dia mais simbólico do ano em que se celebra o Cinquentená· 
rio das Aparições. Estou certo de que V.ossa Santidade niio ha­
verá experimentado surpresa perante as expressões de regozijo 
que Lhe hajam chegado; e tão-poupo haverá estranhado a inten• 
sidade de sentir que a todos anima. A mim só me compete ser 
junto de Vossa Santidade o intérprete da consciência geral, e 
em nome dos meus concidadãos e no meu, saudar respeitosa­
mente Vossa Santidade e, com a alegria cristã das boas-vindas, 
pedir-Lhe que aceite as homenagens da nossa filial devoção. 

Vai Vossa Santidade orar no Santuário de Jc'átima e humil­
demente pedir a Deus as graças da justiça e do Amor e da Paz 
,:mtre os homens. O pequeno e modesto templo de Fátima situa• 
-se nesta terra de Santa Maria; mas transcende-a, e sabemos bem
que pertence por igual e é património espiritual de todas as 
Cristandades; e por todo esse Mundo além constitui símbolo
fervoroso de entendimento e de fraternidade. Despojado das
grandezas terrenas, perante a nudez austera de altar simples,
voltado para multidões que vieram pelos mais árduos caminhos,
rodeado' por Cardeais e Bispos de muitas paragens, Vossa San­
tidade falará aos homens, e a voz do Papa ressoará mais uma 
vez ao serviço do bem comum c para consolação dos que sofrem,

(Oonclue na pág. 3S) 



CHEGADA DO CARDEAL LEGADO 
(Continuação da pág. 7) 

proxuno mês de Maio, se ,iruim celebrar em Fátima as solenes 
comemorações do Quinquagésimo aniversário da dai.a em que 
ali se começou a prestar singular culto à Bem-aventurada Vir­
gem Maria. 

Consideramos essas celebrações digníssimas da Nossa apro­
vação, e de forma alguma queremos estar ausentes de tão 
jubiloso e memorando aconl.ecimento, de \que ficará lembrança 
para todo o sempre. \ 

É por isso que, acederulo de boa vontade aos desejos que 
Nos foram manifestados, te escolhemos a ti, Nosso amado filho, 
e te nomeamos e constituímos Nosso Legado a Latere, a fim de, 
como Nosso representante, presidires às festas e assembleias que, 
no próximo mês de Maio, se realizam em Fáti,na. Por bem 
sabermos que, além de outras qualidades dignas de louvor, és 
dotado de notável e reconhecida devoçiio à Mãe de Deus e dos 
hom.ens e tens o maior empenho de A engrandecer, temos a 
certeza absoluta de que te irás desempenhar admi,ràvelmente 
desta gravíssima missão, com honra e f mtu,0sa piedade e isto será 
também para ti uma das maiores honras, que sempre recordarás 
com prazer por toda a vida. 

No desempenho desta missão e com a conhecMa fluência 
da tua palavra, cheia de calor e de entusiasmo, incumbe-te na 
realidade o dever de jubilosamcnle loZLvares e exaltares ao 
máximo a Maria, Mãe de Cristo, como esplendorosíssima aZLrora 
da qual nasceu o Sol da Justiça, f andamento sólido da con­
fiança do género humano e causa da sua perpétua alegria, 
milagre de inef4vel f ormusura no plano da naJ.ureza e da graça, 
coroa dos santos, Rainlui do mundo, coluna da fé ortodoxa, 
Mãe da igreja, perene auxiladora e salvadora. do Povo de Deus. 

Se na realização desta tare/a te vier qualquer hesitação, 
1,embra-te de que, por maiores que sejam, não há poema, nem 
agra<lecimento, nem cântico de louvor dignos de tama,úw per­
feição e grandeza. 

Para dares mais ardor ao seu jubiloso cantar, exorta a grande 
multidão dos teus ouvintes, dizendo-lhes: 

-Engrandecei comigo a Santa Mãe do Verbo Encarnado 
e Senhora nossa, «Tu és a glória de Jerusalém, Tu, a alegria 
de Israel e a honra do nosso povo» (Judite, 15, 10). 

Não é verdade que, com prof ético conhecimenJo do fitturo, 
a própria Virgem Mãe de Deus anZLnciou: «Eis que doravante 
todas as gerações me proclamarão Bem-aventura<la»? ( Lc. 1, 48). 

Os factos comprovam brilhantemente a profecia. 
Não há dúvida alguma de que, em todo o mundo, se Lhe 

presta culto singular, e de que à por/ ia se Lhe rende preilo de 
veneração, com te1nplos e oratórios, festas, invocações, pro­
m.essas, esplêndidas obras de arte e composições musicais: e 
até agora o acontecime1úo hodiern.o vem confir,nar a profecia. 

É Nosso ardente desejo e voto que, ao celebrar-se em Fátima 
estas solenidades, se elevem e ressoem as mais puras e vigorosas 
palavras a louvar com amor a excelsa Rainha dos Anjos e dos 
homens, inserindo-se assim em uníssono neste coral dos séculos. 

E enquan't,Q houver Anjos e homens, enquanto Cristo for 
vivo, enquanto houver Deus, permanecerá para sempre, eterna­
mente, o Teu Nome, a Tua glória, a Tua honra, ó Ma,ria ! 

Mas que seja ela mesma a iniciar e a dirigir o coro, de 
/orma que nEla se fundam num só os nossos cânticos de louvor 
e acção de graças à Divina Majestade: «Haja em cada um a 
alma de Maria; tenha cada ZLm o Seu espírito, para exzútar em 
Deus» (S. Ambrósio. Expositio Evang. sec. Luc., Lisb. II, v. 26; 
PL. 15, 1042). 

E será ó ptimo que, pela sagrada penitência, obedecendo à 
ordem da Mãe, se obtenha o perdão dos pecados. Bem sabemos 
que os homens de hoje não querem saber de penitência: pecam 
de forma insolente e não querem saber de remediar o pecado. 
Será contudo mziito oportuno, e aJé muitíssimo necessário, que 
lhes faças /er·vorosa e ardente exortação a que reparem os 
pecados cometidos, a fim de se livrarem do perigoso abismo 
e evitarem de cair na ruína e destruição iminente. É, na verdade, 
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a que realizemos isso com preces e lágrimas, qile nos exortll 
com veemência aquilo do Evangelho: «Se 11ão fizerdes penitê11-
cia, todos ... perecereis» (Lc. 13,3). 

Acolltamo-nos, pois, depressa, com lágrinuis e confiança, ao 
lrono de graça que em Cristo nos está prepara-do (Cfr. Hbr. 4, 
16), a fim de que, pela intercessão da Mãe de misericórdia, se 
alcance clemência para os pecadores, perdão para as czúpas e 
tra.nsforme em jubilosa paz o que nos causa fundado terror. 

Não queremos dei.i:ar de acresce11tar o qzUJ é de muito alento 
para o afervorame11to espirüual e fortalecimento da fé católica, 
isto é, que a Santa Tgreja, servindo-se do poder conferido por 
Cristo, de andar por cima de serperúes e escorpiões e de todas 
os potestades inimigas (Cjr. Lc. 10, 19), conU:nue intacta e 
vitoriosa. Na verda<le, com tão numerosas, tão árduas e tão 
difícei.s empresas no meio das quais se encontra no tempo 
actual, se algum dia, antes, precisoii do auxílio dAqueú,. que 
com o seu pé virginal sempre esmagoii e esmagará a cabeça 
da serpente antiga, mais precisa hoje do auxílio da que é 
fome11tadora da paz, illtercessora da vitória certa e obtentora 
do triunfo. 

Todas, pois, em tão graves circunstâncias, amem e ven.erem 
o Coração Imaculado da Bem-aventurada Virgem, sacrário de 
todas as virtudes, santucírw de místicas elevações, fonte �nexa.u· 
rível de bondade, de misericórdia e de graça; esforcem-se por 
apressar o Seu indubitável triunfo; e, à imitação do Seu, 
procurem ter também um coração puro e firme, e, na posse 
dele, decidam-se a combaJer pela nobilíssima causa do Evan­
gelho, a sacrificar-se, ci servir, e, por isso, a consagra .r-se a si 
mesmos a este serviço, que vale muito mais que reinar: «ó Se­
,úwr, eu sou teu servo, o teu servo e o filho da tua serva>
(Salmo 115, 16). É nesta ordem de ideias que hás-de falar aos 
que em Fátima se junt<trem. em honra e louvor da Bem-aventu­
rada Virgem Maria, como mensageiro e intérprete dos votos 
que, com repetidas preces, fa=emos subir até junto de Deus, 
pedindo-lhe que não fiquem frustradas a nossa expectação e 
esperança de bom êxito, e que produzam os mais abundantes 
jrutos para a alPgria e aumento da fé. 

Co,no penhor destes dons celestiais, con� a maicr estima, te 
concedemos a Bênção Apostólica, a ti, amado filho, e aos Nos­
sos amados Irmãos, o Cardeal-Patriarca de Lisboa, e zelosíssimo 
Bispo de Leiria, D. João Pereira Venâncio, e a todos os outros 
Bispos, Autoridades, Sacerdotes e Fiéis, nacionais e estrangeiros, 
que se juntarem para tomar parle nas solenidades de Fátima; 
e, todos unidos e à por.fia. renderem à Virgem Mãe de Deus as 
homenagens da sua piedade filial. 

Roma, junto de S. Pedro, 15 de Abril de 1967. IV ano do 
Nosso Po1úi/icado. 

PAULO VI. PAPA 

SAUDAÇÃO DO BISPO DE LEIRIA 

Depois, o sr. Bispo de Leiria. D. João Pereira Venâncio, 
proferiu a seguinte saudação: 

Ex."'º e Reverendíssimo Cardeal Legado de Sua Sa11lidade: 
Não é a primeira vez que tenho a honra de saudar neste 

lugar da Graça membros ilustres do Sacro Colégio que aqui 
têm vindo em missões honrosas ou sua devoção pessoal. Agora, 
porém, não o consigo fazer sem profunda comoção. Vária.s cir· 
cunstâncias concorrem pa.ra esta particular disposição do meu 
espírito. 

E é a primeira - sem 01úra preocupação de prioridade que 
não seja a da necessária enumeração - o estarmos neste mo· 
mento a entrar na solene celebração do Cinque,úenário das 
Aparições de Nossa Senhora neste lugar, que para sempre a 
,l/ãe da Diuina Graça i•eio distinguir e scigrar, para nos conm· 
nicar uma repetida mensagem de Salvação por meio da oração 



e da penitência ·e o seu convite à renovação da vida cristã. 
Vã.o podemos, nesta hora solene deixar de sentir uma alegria 
imensa por ter sido a nossa Pátria escolhida pela Mãe de Deus 
para ser como que o Altar do .11/undo e por a sua mensagem 
comunicada na nossa línda sala, ler percorrido o Mundo inteiro 
e, por outro lado, a ânsia de a vfrermos melhor e ajudarmos 
os outros a conhecerem-Nei e a viverem-Na em todei a plenitude. 

O segundo motivo - e este natumlmente sobrepuja todos os 
outros - é o facto de V. Ex.ª ser aqui o representante e pre­
cursor do Vigário de Cristo que amanhã, numa dignação e 
{(raça que mal podemos cwaliar em todo o se1i alcance e signi­
ficado, vem até nós, «peregrino dos peregrinos», como diz o 
inspirado cântico do cinquentenárí,o que iremos repetir nestes 
dias de júbilo intenso, sem nos cansarmos. 

/Iminência Reverendíssima: no mell coração e no coração de 
todos estes pnegrinos, que cm multidão nunca vista aqui veio 
para honrar a Cristo e Sua Miie, Mãe da Divina Graça, e simul­
tâneamente mostrar o sen júbilo e apego inq1icbrantável à fé 
de Pedro, tripudiam de alewia e todos os que estamos prese,úes 
- e ainda aqueles que pelo Jlundo inteiro, e são nuiltidões, 
a nós estão zmúl.os on vêm a. estar pela rádio e pela televisão 
e outros meios de comunicação social ( aos quais peço licença
para prestar a minha home,wgem agradecida) - sau<Úimos res­
pcitoseunente, mas com todo o calor ela nossa alma na pessoa
veneranda de Sua Rx.• Reverendíssima, Sen Legado pref ericlo,
Sua Santidade o Papa Paulo VI, «Doce Cristo na Terra».

Viva o Papa ... 
O terceiro moti1'0 é poder saudar aqui V. Ex.ª revestido da 

púrpura carclinalícia e investido neslei ltonrosissima missão, tão 
querüla ao corcu;ão de T'. Ex. ª Re1wrendíssima. 

O Scuúo Padre, querendo fazer.se preceder de wn Sell Legado 
pessoal e prolongar entre nós a sua doce presença, nesta hora 
altcs em que Portugal e o Mundo inteiro comemoram 50 anos 
de matemal e misteriosa presença nesle lngar da inefável Mãe 
de Deus, para Lhe pedir com preces e gemidos, a paz para o 
lfnndo que teima em trilhar caminhos que o levarzarn à sua 
própria ruína e destrnição, di.ficilmenle poderia ter feito melhor 
escolha. 

V. Eminência é realmente pela vida longa e operosa, toda 
ga:;ta ao serviço elos homens e dc1, San.la Igreja, uma pregação 
viva como nós também elevemos ser por tudo o que temos e o 
que somos ao serviço de Deus e Sua Mãe e da SanLa Igreja. 

Através do mundo, aonde chegozi o nome e a influência 
de Portugal missionário e pioneiro, chego1i a presença de V. Ex.• 
e pode assim recordar e ser testemunha viva das benemerências 
da nossa terra, elas suas glârias indesmentidas. 

Mas de modo particular a. sua acção m.íssioncíria pessoal e 
de insigne formador de missio,uírios no F.x/remo Oriente, em 
Timor, em Macau, na índia Portnguesa, ficozi marcctcla a letras 
de ouro na história das missões do nosso tempo, e ele tal forma 
se enchen ele méritos que o Sumo Ponlífice e1úendeu, dar-lhe 
por isso a mais pública e solene prova de gratidão, estima e 
apreço, fazendo-o ingressar 110 Sacro Colégio. 

Saúdo, pois, em V. Ex.ª Reverenclísssi,na, o port1iguês ele 
lei, · nobre carácter e de rija têm pera; o homem de Deus, o 
apaixonado devoto de, Mãe Santíssima e Mãe Nossa, Mãe da 
Igreja, Padroeira muito amada ela Terra Portnguesa. 

E para terminar - que as horas altas, que vivemos em 
plenitncle, não so/rem longas falas, peço a V. Eminência se 
digne dar-nos e a estes peregrinos que tão de perto se unem 
ao Vigário de Cristo em todos as was grandes intenções, a 
bênção pontifical. 

PALAVRAS DO CARDEAL LEGADO 

Agradeço a V. Ex.ª Rev."'ª a saudeição que acaba ele dirigir 
ao Legado «a /atere», de Sua Santidade o Papa Paulo VI, feliz-
111e11u, reinanJe. 

Se, pessoalmente, nada. mereço, como representante do Santo 
Padre mereço todas as honras, todas as expressões que tradu­
:am respeito, l"i'nerw;:ão e eifeNo filial pam com o Chefe Snpremo 
da Santa l greje,. 

Recolhendo, pois, as palavras ele V. Ex.• Rev."'ª deponho-as 
nas mãos do Soberano Pontífice, único merecedor da carinhosa 
sacidação que V. Ex.ª Rev.má acaba de proferir. 

Por minha ve=, saúdo V. Ex.ª Rev.""", em quem eu vejo uma 
das figuras mais ilustres do EpÍ.$copaclo Portugnês, figura reai­
çada pela circunstância de ser o grande propagador da devoção 
e). Senhora da Cova da Iria. 

!linda há poucas semcuias fui presidir a uma solenidade em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, reali::ada numa cidade da 
Itália, e lá foi citado muitas ve=es o nome ele V. Ex.ª Rev."'ª a 
quem cham�im o Bispo de Nossa Senhora de Fátima, título 
altamente honroso para a veneranda pessoa de V. Ex.ª Reve­
rendíssima. 

Senhor Bispo de Leiria, agradecendo a saitdação que V. Ex.ª 
Rev.'na me dirigi1t, peço aceite as minlws homenagem e votos 
pelo êxito das comemorações que vamos iniciar e se prolon­
garão por todo este Ano Mari.ano, eni honra de Virgem de 
Fátima., comemorações estas que o alto espírito de V. Ex.ª Rev.'"ª 
planeon com tanto zelo e mnor. 

Mas o brilho s1tpre1110 ders festas jnbilares vai ser dado pelo 
Soberano Pontífice Paulo V!, qu.e amanhã teremos a glória 
de ver nesta Cova chi Iria, sa,úificada pelei presença da Santís­
sima Virgem. 

Portngal inteiro rejubila com a insigne honra da presença 
do Chefe Snpremo da Igreja Universal, que certamente levará 
da sna visitei a Fátima -Terra de Santa Maria- uma recor­
dação imperecível. 

Agradeçamos a Nossa Senhorci tal honra e peçamos-lhe que 
proteja sempre o grande Po,úífice, que tanto lllStre dá à Sa,úa 
Igreja, que tanta necessidade tem das lu:es e graças do Cé1i, 
nesta hora contnrbada que o .lfundo atravessei. 

Cetríssimos católicos: 
Sinto-me feliz por me encontra.r neste local, que a Santíssima 

Virgem santificou com a sua presença, quando há meio séc1ilo 
aqui veio trazer aos vide,úes ele Fátinw umei mensagem de amor 
e salvação. 

Certamente o mesmo sentimento se apodera de vós, que de 
longe viestes tomar parle na solene comemoração elo 50.0 ani­
versário das aparições. 

Aqui vos trou-xe a devoção a Nossa Senhora, que seguramente 
vos recompensará elo sacrifí.cio feito. Viestes juntar as vossas 
orações às orações de tantos milhares ele almas, que nesta hora 
de incertezas e perigos pedem a irúercessão ela Virgeni em favor 
da pa.z e salvcu;ão elo Mnndo agitado em que vivemos. 

Enviado por Sua Santidade o Papa Paulo VI, felizmente 
reinante, qne amanhã todos nós teremos a suprema aiegria de 
ver aqni, vou dar-vos a minha bênção. Que ela seja 1ini penhor 
de gra,;as q1ie o cén espalhe sobre vós, sobre vossas famílias, 
os vossos lares e todos os que vivem perto dos vossos corações. 

Vibrante o.vação e vivas 'e'Tllusiástico.s coroaram as últimas 
pa,lavras do Ca,rdeal Legndo que, depois lançou a, bênção papa•! 
sobre a multidão largamente transbordante do recinto cio San­
tuário. 

Manuel Pereira & Pereira, Lda. 
O U R I V E S 

FABRICANTES 

ARTIGÜS RELIGIOSOS 

* 

Rua da Giesta, N. º 81 

- GONDOMAR VALBOM 
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ULO VI, Vigárip de Cristo na Terra, 
em de Roma a Fátima, porque Fá­
ma chegou a Roma. Fátima é um 

apelo do Céu. O Papa também o ouviu 
e o seu desejo supremo é de que todas as 
almas o oiçam. 

«Fátima quer dizer: ressurreição de 
vi:da, libertação do pecado, divina: ilumi­
nação da alma, pacificação do coração, fé, 
esperança e caridade; amor de Deus e dos 
homens·; paz, alegria, liberdade - que 
tais 'são os frutos do Espírito Santo. 

Por isso de Fátima nasceu para todo o 
mundo uma luminosa aurora de Espe­
rança: a esperança da paz de Cristo no 
reino de Cristo. 

CARDEAL CEREJEIRA 
Patriarca: àe Ll8l>oa 



13 DE MAIO DE 1967 
......•.........•.•.•.•..•.......................... ... .. .... .........•....••.............. 

-A imagem é 
-Não, Senhor 

no Porto ... 
-Bem, bem ... 

da Senhora de Fátima? 
Bispo, é Nossa Senhor\ da 

\ 
- Porque perguntou isso? 

Lapa, venerada 

-Porque, se fosse a Senhora de Fátima, não a podia ter
aqui no meu quarto, o culto ainda não foi aprovado pela igreja. 

Este diálogo, entre o então Bispo ele Portalegre, D. Domingos 
Maria Frutuoso e a clona ela casa, onde ele ia hospedar-se, 
travou.se no princípio do Inverno de 1924. O Senhor Bispo ia 
fazer a visita pastoral a povoações cio concelho de Marvão e 
hospedava·se na Quinta dos Olhos d'Ãgua, cuía dona da casa, 
atenta aos pequenos pormenores da boa hospedagem, não esque· 
cera colocar na mesa do quarto uma imagem de Nossa Senhora, 
que reproduzia a venerável Senhora da Lapa, do Porto, antiga 
o grande devoç.ão na família. Quc.m escreve estas linhas, tinha,
então, poucos meses ele vicia, mas depois muitas vezes ouviu a 
mãe referir-se ao episódio, que parece completar.se com certo 
passo do J;vro do Padre João ele Marchi, Era w,w Senhora
mais brilhante que o sol (4,." ed., p. 294): «'Ü último, até
mesmo sem consentir que na sua Diocese se invocasse publi· 
camente Nossa Senhora sob o novo título foi o Senhor D. Domin· 
gos Frutuoso, de Portalegre. Tendo ido, porém, a Roona e verifi. 
cado como ali se venerava já 1ossa, Senhorru de Fátima, e como 
o Santo Padre tinha distribuído estampas da mesma imagem
aos alunos do Colégio Português, voltou cheio de fervor pela 
Senhora aparecida na sua Pátria e dizendo: «Não quero ser
mais papista que o Papa ... » - Organizou uma imponente 
peregrinação em Março de 1931 e foi o primeiro Prelado que
celebrou missa solene de Pontifica,! na Cova da Iria.» 

Não pareça estranho que comece a minha reportagem com 
este facto muito significativo, porque a prudência extremamente 
cautelosa do Reverendíssimo Bispo em nada ofuscou a glória 
de Fátima, muito pelo contrário, só contribuiu para que Nossa 
Senhora se impusesse por si mesma, E outra coisa nos é muito 
;grato sublinhar, quando S, S. Paulo VI se dignou vir até nós, 
que já então era o Papa, nessa ocasião o saudoso Pio XI, a 
converter o Bispo português mais renitente! O grande amor 
da Jacinta pelo Santo Padre não podia deixar de frutificar, 
atraindo para Fátima, ou seja, para o Coração Imacula,do de 
Maria o para a devoção do santo Rosário, o carinho paternal 
cios Papas, que agora culmina com a visita do Peregrino 
Paulo VI. 

A nossa peregrinação a Fátima quisemos começá·la, pois, 
com a visita ao túmulo de D. Domingos Maria Frutuoso, cujo 
centenário do nascimento passa este ano, e foi o primeiro Bispo 
a celebrar missa de Pontifical na Cova da Iria. Haverá em 
Portugal cemitério mais humilde do que aquele de Degracias, 
ondo repousa D. Domingos? Em VC'l ele ciprcstes, eucaliptos 
e, na campa rasa, suspenso dos braços da- cruz, um terço, colo­
cado ali pela devoção popular, tercinho igual a esses que o 
Bispo gostava de distribuir por toda a gente, para que rezassem 
o terço, rezassem muito o terço, rezassem sempre o terço. 
Àquele cemitério pobrezinho não chegam as vaidades do mundo,
que D, Domingos sempre detestou, e o espírito de pobreza, tão
agradável a Jesus, fica simbolizado naquele terço de pobres
contas brancas, igual ao da minha primeira comunhão, da·do 
por esse mesmo Senhor Bispo. 

Ali começámos a rneclita,r como Nossa Senhora quer salvar 
o mundo com a recitação dos nossos terços, continhas brancas,
azuis, roxas, ricas ele muitas indulgências, através das quais
vamos desfiando os passos da vida de Nosso Senhor. Com o 
terço na mão, tomámos rumo para Fátima, rezando o rosário. 
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E começámos logo ali, junto aos muros do cemitério, onde, 
debaixo de pequenino alpendre, a Senhora de Fátima con· 
templa do seu nicho os grupos já numerosos de peregrinos que 
marcham a pé, caminho de Fátimo, Nuvens carregadas de 
tempestade em breve desabarão sobre eles torrentes de chuva. 
Para trás, ficou um casal de velhos camponeses, que não con­
seguem acompanhar os outros, mas avançam sempre, na espe· 
rança de não perder esta ocasião única de ver o Santo Padre, 
que Deus lhes concede no fim da vida. Ao ver aquelas cabeças 
todas brancas, curvadas para a estrada, perguntamos como 
vencerão os pobres velhinhos os cem quilómetros que faltam! 
E como são longos, infindáveis, os quilómetros para os cansados 
peregrinos! Recordámos, então, cenas que ouvimos contar por 
testemunhos do sofrimento daquelas velhas que fugiam diante 
dos Russos, quando o Ocidente entregou as infelizes popula· 
ções cristãs do Leste. Pelos caminhos cobertos de neve, iam 
ficando exaustas à espera da morte. Este casal saído dos arr4> 

dores de Marvão vinha agora voluntàriarnente dos confins de 
Portugal, oferecer a. Nossa Senhora o sacrifício <ie quanto lhe 
restava das forças gastas em longa e trabaihosa, vida. Só ,Deus sabe 
quanto perdão e quanta misericórdia cada passo vacilante daque­
les dois velhinhos, tão unidos na fé, irão obtendo para os 
pecadores e para os desvarios do mundo. Corno não ouvirá de 
novo a Terra de Santa Maria a palavra de Nossa, Senhora, 
prometendo que os soldados voltarão breve aos lares, promessa 
de que todas as terras de Portugal possam gozar a paz e cantar, 
na Europa ou na África, em Goa, em Macau, em Timor: 

«ô Glória da nossa terra, 
que tens salvado mil vezes, 
enquanto houver Portugueses, 
Tu serás o seu amor!» 

A marcha dos peregrinos e o cumprimento das promessas 
seria o que mais havia de impressionar os estrangeiros, que 
viam Fátima pela primeira ve-z. Alguns mais superficiais expri· 
miam a impressão de que Fátima era o ponto de reunião ele 
todos os pobre<..:inhos de um país pobríssimo, ao encontro dos 
quais viera o bondoso Padre Santo, Se muitos peregrinos de 
Fátima são camponeses e pescadores, privados de bens de for­
tuna, não faltam, todavia, os ricos e remediados que, ao menos 
em peregrinação, depõem as galas do mundo e ficam i.guaizi· 
nhos aos mais humildes! Logo nos primeiros grupos a pé, 
encontrámos senhoras da sociedade, nossas conhecidas, mar· 
chando junto com as mais pobres, iguais a elas nos vestidos 
aman·otados pela chuva, nas sapatilhas sujas d e  lama e nas 
ligaduras das pernas doridas, Num pobre maltrapilho, reco· 
nhecemos um professor do ensino superioL Este o espectáculo 
raro, que ao Santo Padre foi dado ver em Fátima, tantos pobres 
em espírito que, no fim do Adeus e da abalada deixaram o chão 
do lugar santo juncado de meias e trapos esfrangalhados no 
cumprimento de promessas, que obrigam o corpo a rastejar 
na lama. Promessas imprudentes, qLte os confessores condenam 
e a própria Nossa Senhora não aprova. Sabemos ele casos de 
infecções graves, provocadas pela lama infectada nos joelhos 
o nos pés cm chaga. Mas em Fátima não podemos conter o
desejo de sacrifício, mais e mais, até chegarmos ao extremo 
daquele homem que veio sabe Deus de onde, rastejando até 
chegar à mesa da comunhão na Bmsílica, onde, desfeito em dores 
e em lágrimas, se entregou todo numa prece, levando, ru multidão, 
que o vira arrastar-se tão penosamente, a chorar com ele.

A Via Sacra até ao Calvário Húngaro ia fazer•se na lama 
dos caminhos e tínhamos forçosamente de pensar no povo do 
Vietnam, país de pântanos e de lamas, onde não só os soldados 



sofrem horrores, mas, o que é tão triste, as pobres populações 
católicas, obrigadas a fugir diante dos comunistas, vivem no 
país livre do sul, é certo, mas abandonadas, em acampamentos 
incríveis, atascados na lama. Lêramos as descrições horripi­
lantes do Padre Werenfried e, corajosamenle, entrámos na lama 
escorregadia, onde, ao longo do caminho doloroso, freiras e 
padres caíram, tal como Nosso Senhor debaixo da cruz, hábitos 
pretos das rei igiosas a escorrer lama, hábitos brancos de frades 
cobertos de manchas, marcas de piedade, que hão-de resplan­
decer gloriosas um dia. Desfizeram-se sapatos e muitos pés cami­
nharam descalços, debaixo da chuva impiedosa, porque era 
preciso sofrer pelos húngaros e pelos da Ucrânia, pelos cató­
licos mártires da China e da Lituânia, pelos misérrimos católicos 
do \'ietnam. Se o Santo Padre tivesse feito esta Via Sacra, 
quanta consolação não teria recebido ao contemplar tanto:, 
filhos a sofrer e a re-�ar pelos irmãos perseguidos e abando­
nados! 

Já no fim das cerimónias, tivemos ocasião de falar com uma 
dama do Vietnam. Torceu mesmo o nariz ao afirmar que não 
lhe agradara Fátima. Ver o Papa e o espectáculo grandioso, 
sim, mas a lama, que horror e os alojamentos! Tanta porcaria! 
o insistia na lama, na lama... Não, não fizera a Via Sacra,
fá-la-ia em Lourdes, onde tudo era mais fácil e não havia lama.
Não tinha coml?reendido que nós abençoáramos a lama permi­
tida por Nossa Senhora, para nos dar ocasião de merecer por
tantos irmãos longínquos. E tivemos pena de s,entir aquela 
senhora tão distante dos seus irmãos de raça, tão afastada 
ainda do espírio de Fátima. Tão simples, tão acessível a todos, 
o Evfü1gelho e Fátima, mas por vezes tão difícil de compreen­
der, de aceitar, de proclamar: ó bendita lama, que nos concedes 
oferecer sacrifícios pelos nossos irmãos que sofrem! ó benditas
noites impossíveis de dormir, a tremer de frio e sem jantar,
que nos pennitis a alegria de vos oferecer pelas intenções do 
Papa! 

Durante a procissão das velas, aproximámo-nos de um grupo 
de jornalistas estrangeiros e, se o espectáculo sempre maravi­
lhoso nos deslumbrava, não nos atraía. menos o panorama 
daquela dúzia de homens, responsáveis pelo que milhões de 
almas em todo o mundo iam saber de Fátima. Havia o jorna­
lista piedoso, de terço na mão, havia o que se ajoelhava perante 
o Santíssimo, havia rostos abertos em expressões maravilhadas,
mas não faltou o rosto duro, de quem assiste a um milagre
ou a uma catástrofe sem a mais pequenina centelha de calor
humano. Esses, os que iriam la_nçar as palavras dúbias, as
ironias mal disfarça-das, os ódios vestidos de piedade mentirosa.
Ali, mais do que nunca, sentimos como é preciso rezar pelos
jornalistas, para que não mintam, não deturpem, não envene­
nem os simples e os de boa fé. Como há-de um homem que 
encerra apenas um cadáver de alma vibrar em Fátima, se Jesus 
o não ressuscitar? Ainda no avião, foi o Santo Pa-dre aborda<lo 
como 1osso Senhor pela pergunta indiscreta e comprometedora 
do fariseu, neste caso o comunista italiano do Paese Sera. 
Em vez do «Deve-se pagar tributo a César?» foi se o Papa 
vinha rezar também pelos terroristas que atacam os portugueses
em Moçambique. Como Cristo, o Papa respondeu simplesmente 
que rezava por todos. 

O que foi o dia 13? Um encontro que ultrapassou as espe­
ranças mais ousadas: o Santo Padre e Lúcia! Ver o Papa, ainda 
é fácil ne5ta época de turismo, mas vislumbrar Lúcia tem sido 
aspiração irrealizável. E ei-la diante de toda a gente, ali na 
Cova da Iria e levada pela televisão aos recantos mais dis­
tantes do mundo. O Figaro do dia l 5 publicava na primeira 
página uma fotografia que ficará corno um "dos mais belos 
documentos fotográficos desta peregrinação. Representa. o, en­
contro do olhar da Lí'1cia, que se ergue em êxtase para o 
Santo Padre e do olhar perscrutador de Paulo VI, que se 
inclina com-0 para procurar a·lgo naquelas profundezas místi­
cas, que vislumbram o Céu e o Inferno. E a mão di,reita <lo 
Santo Padre parece acariciar o rosto da vidente., 

Na expectativa da chegada do Papa, durante a apoteose da 
recepção e depois, durante as cerimónias, houve momentos em 
que o sol empalideceu vislvelmenté. Ir-se-ia assistir a um fenó­
meno, como em 13 de Outubro de 1917? inguém pensou 

que o sol fosse bailar. O milagre agora era bem maior e o 
próprio sol perdia o brilho, para que a luz muito mais br� 
lhante do Espírito Santo, naquela tarde da Sua Vigília des­
cesse em torrentes sobre a multidão, que contemplava aquele 
enconro de duas almas, aquele cruzar de dois olhares. O Pai 
de toda a Cristandade inclinado para a Filha que um dia, na 
inocência da sua vida de menina humilde e pura, nesse can­
tinho pobre da terra portuguesa, vira e ouvira mistérios insor1-
dáveis e agora, ali, parecia estar dizendo com toda a simpli­
cidade que bem cumprira a missão de que Nossa Senhora a 
incumbira. 

De volta a Roma, o Santo Padre afirmou que em Fátima 
pedira à Virgem Maria a paz e quase podia dizer que trazia 
uma resposta. Sem dúvida, encontrou-a no olhar de Lúcia, que 
reflectia toda a alma portuguesa, o milhão de fiéis que acenava 
lenços e chorava de alegria e os milhões que, por todo esse 
Portugal de Aquém e Além-Mar seguiam Fátima ern espírito 
de união, rezando e chorando, todos querendo estar no coraç.ão 
do Lúcia, para sermos por ela oferecidos ao Santo Padre. 
À passagem do avião, onde vinha Sua Santidade, algumas 
pombas brancas esvoaçaram sobre a Cova da Iria em promessas 
de paz, logo secundadas por tantos milhares de lenços brancos. 
E, quando Paulo VI atravessou o recinto sagrado, ao longo 
daquele marulhar de carinho comovido, sem e.\:plosões de pal­
mas nem ele gritos histéricos, diz-se que as lágrimas humede­
ceram os olhos do Santo Padre e lhe correram livres pelas 
faces, tantas vezes contraídas pela amargura e pelas preocupa­
ções. Era o intróito de Fátima, que só pode seT bem compreendida 
através das lágrimas dos corações compadecidos. 

No final desta visita memorável, já em Roma, o Santo 
Padre pôde fazer a Portugal o maior dos elogios, propondo-nos 
para modelo do mundo, ao declarar «Ler encontrado em Por­
tugal um povo bom e piedoso, que mostrou o caminho para a 
construção do mundo, tal como o desejamos - de oração, 
humildade, concórdia e boa vontade.» 

Humildade! Virtude tão querida e tão meritória, graças a 
Deus, tão viva na Cova da Iria. Fizemos esta peregrinação a 
Fátima na companhia da senhora do Prof. Jean Houpert, da 
Universidade de Sherbrooke, no Canadá. Católicos muito fer­
vorosos, grandes admiradores de Portugal e de Salazar, tem 
especial interesse a afirmação feita pelo saudoso Padre Mateo 
ao Prof. Jean Houpert. Perguntou-lhe este certo dia porque 
teria Portugal merecido a graça da vis.ita de ossa Senhora em 
Fátima. E o Padre Mateo, então já velho e doente, concentrou-se 
um pouco e respondeu: «Porque o Clero português era humilde.» 
Sim, grande virtude da humildade, fo111e de todas as bênçãos. 
E nós recordámos aqueles sacerdotes conhecidos da nossa infân­
cia e adolescência, nosso.s confessores uns, professores outros, 
que em 1917 estavam na força da vida, doutos e sábios, mas 
todos bons e humildes, tão simples de maneiras, acolhendo 
ricos e pobres sem uma palavra ofensiva, tão gratos para quem 
lhes fazia bem, perdoando troças, injúrias e calúnias dos espí­
ritos «desempoeirados» e livres-pensadores -da época, e, a-0 mesmo 
tempo, tão cheios de paciência para com os ma,i;;, ignorantes e su­
persticiosos às vC",es, a.pega(los a tradições menos aconselháveis, 
que os bons padres sabiam ir pod,mdo, como diria o Padre Antó­
nio Vieira, sem atingir o tronco da Fé, sem palavras de troça 
cruel, que pudessem ferir pobres velhinhas piedosas. Padres 
sábios e humildes de 1917, que atraíram a Virgem do Rosário! 
Padres da nosso infância e adolescência, que acompanhámos 
na reza do terço e na recitação das Avé-Marias, já todos fazendo 
corte no Céu à Rainha do Clero, mas cuja memória ainda nos 
dá calor à alma, 

�
dre Luí.s e Padre António, Cónego Adelino 

e Bispo D. Domin os e tantos outros, com o santo Padre Cruz 
na dianteira e o r verendo Doutor Fonnigão, que teve a dita 
de ser confidente dos Pastorinhos. Esta peregrinação memo· 
rável teve corno intenção primeira <lo Santo Padre a Igreja. 
Às almas benditas dos Padres portugueses que, pela sua pie­
dade e humildade, atraíram Nossa Senhora à terra de Fátima, 
entregámos confiadamente a paz na Igreja, a concórdia perfeita 
,dos católicos, primeiro passo para a união desejada de todos 
os cristãos. 

MARIA FILOMENA BENITO 
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FAULHAS • • • de toda a parte 
por Clarísse Lopo de Miranda 

IMPAR NA HISTÓRIA - PEREGRINO DA PAZ 

«Nos anais da Ristórill da Igreja o Papa Paulo VI será recordado 
como o Pastor que franqueo!L frorrteiras erg1Lidas pela tradiç,io para 
levar pessoalmetúe a pafovra ,Je Deus aos vá!'ios povos da Terra. Que 
tal honra seja agora concedida a Portugal e\!:.mt facto extremmnerrte 
jcli:, motivo <le inieris.a olegri<, para o PovQ ".ortuguês, cu,jn ,,pego à 
�·é e fidelidcule à Igreja são multisseculares.» 

Declarações do Cardeal Senhor D. José da Costa Nunes transmi­
tidas para a Agência italiana •ANSA. 

t<Âpresso-11u� transmitir Vosso Santi<lade .1;.entime11tos J)rofun.da em.o­
çiio que ani,,wm PovQ Português perante deci.são que tão iuten.so júbilo 
ct1usa Naçiio Fidelíssim.a.» 

Parte do texto telcgnífico enviado pelo Chefe do Estado ao ter 
conhecimento da visita do Chefe da Igreja S. !:i. Paulo Vl ao Santuário 
de Fátima, uo dia 13 de Maio. 

T8l como vimos publicado por autorizadas penas, tão transcen­
dente acontecimento, não cabe em apontamentos ínfimos de reportagem. 
A vinda do Santo Padre a Fátima dá um triplico glorioso na História 
ele Portugal, 11a História do Cristianismo e na História da Humanidade. 
Con1 a devida vénia sintetisamos: 

- Na fl istória de Portugal - facto inédito. 
--Na História do Cristianismo-· Portugal o primeiro a ser dis-

tinguido entre os povos cristãos da Europa. 
-Na llistórfo cfo li,unarridade -O Santo Padre Paolo VI como 

Peregrino da Paz ajoelha em Terrt,s de Sunta ,\loria. 

O ROSÁRIO 

«Ad Jesus per Maricrm.» 
O Peregrino da Pa: que cxpl ica: 
«Desta abençocrda «Terra de Santa llfaricrn partiu, no passado, paro 

us regiões m<1is remotas do Jlfundo, u.11w generosa [)lêitule de arautos 
du Evangelho. Para ela conflui, no f)fesenle, Je toJa a parte. uma 
piedosa nwltidão de peregrirws.» 

«Nós também. viemos como peregrino.» 
Paulo VI 110 \'Cr a Irmã Lúcia ajoelhada a seus pés na Cova da 

Iria e após tê-la mostrado ao seu lado a todo o Mundo, �olocou-lhe as 
mãos - mãos do Sumo Pontífice - sobre a cabeça. 

Talvez e.1;;se gesto significasse a sua aprovação a uma Bênção. 
Aprovação da sua clausura longe das agitações mundanas ... 
Bênção para a eficácia da sua continuada oração ... 
Uma Hóstia Vlva CIU perpétua oferta. A ülti1na cerimónia do Santo 

Padre na tribuna do Altar de Fátima, foi envolver a imagem de Nossa 
Scohora num grande Rosário de contas brancas ... 

O Maior Peregrino da Cristandade mostrou a.sim ao mundo a 
sua obediência às palavras da Virgem ditas à Irmã Lúcia: «Rezar o 
rosário e /<1zer penilência». 

Guardemos mais algumas paJa,,ras de Sua Santidade Paulo VI 
ao explicar a sua vinda como humilde peregrino. 

«É Nosso ar<lenle desejo render homenagem filial i, excelso Mãe 
dt? Deus, ,w Cova da lrfo. Para /cí encaminl,aremos agora os Nossos 
J)C1ssos1 com. espírito de Oração e de Penitência, pnra suplicar a Nossa 
Scnhorn de Fátima que fuça reinar na Igreja e no ilfunclo o inestimâvel 
bem da Pa:.» 

Compreendam todos este convite do Papa a valorizar o culto 
Mariano. 

DOCUMENTÁRIO 

Do Padre Audct, do Caaadá: 
<<Â 1\/rnsage111, de Fátima é o acontecim.ento mais exlraordinârio 

q11e se desenrolou depois da Incarnação e Redenção operadas pelo 
[ii/lio de Deu.,,.» 

* * * 
Do Secretário de Estado Assistente do V aticaao, Mons. Ângelo 

Dcll'Aequa. 
«Nunca tinha visto semellw,ue entusiasmo! O sentido de piedade 

e o espírito de penitência dllquela gente eram. admiráveis!» 
* * * 

Um jornalista português quando Sua Santidade se aproximou dele 
durante a viagem ele avião, tomou nas :suas mãos a tnão do Santo Padre 
e� comovido até às lágrimas, exclamou: 

«Sott português e c,gradeço a Vossa Santidade a honro que clá a 
Portuglll.» 

* * * 
O jornalista penrnno Carlos Escudcro, viajado pelos cinco con-

tinetHcs e habituado a presenciar os grandes acontecimentos t.lo Mundo, 
perante o mar de povo da Cova da Iria, escreve: 

((Nunca vi tanta gente junta, nem. tM$im, tanta Fé, como r,aquele 
Santuário bendito de Fátimcr.» 

* * * 
Do dircclor do Osservatore Romano, Raimundo i\f:m:1.ini <1uc tam­

bém acompanhou à Cova da Iria o Soberano Pontífice: 
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«Sentimos e lemos o valor religioso da peregrinação do Papa a 
Fátima na sua tríplice Iinalidade de homenagem cl Virgem ftlllria, de 
apelo à Paz no /l/u11do e de apelo à Pc,: na Igreja, ainda antes de ele 
haver sido expresso nas palavras candcntcs de Paulo VI. 

«Tinhamo-lo sentido e lido nos rostos dos peregrinos que alluíam 
ao:- milhares à cidade da oração como um rio de mil aUue11tes. E quere• 
ríamos <rue vissem css<>s rostos todos aqueles que se deixam prender 
a celebrações esquemáticas, na ilusão de poderem esgotar a colberadas 
de problem�ítica o oceano do mis1ério.» 

TELEGRAMAS 

* * * 

De Sua Saotidade Paulo VI ao Chefe do E�tado: 
Ao chegarmos a Roma, após a nossa i,wsquecível peresrm.ação 

a Pátima, queremos 11wrii/estar a Vossa Excelência profundo reconhe­
cimento pelo atencioso acolhimerrto q"e nos foi dispensado em Portugal, 
bem como sincera gratidão por nos ter facilitado perjeita reali:ação 
nosso propósito rezar pela Paz em. Fâtim.a. Queira J/ osso E:c:celência 
transmitir as P.y,pressões desses nossos sentinientos ao Govern.o e ao 
püvo da 11obre Nação PoNuguesa. 

* * * 
(a) Paulo VI 

No mesmo sentido, Sua Santidade 1elegrafou também ao Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa, ao Seo}Jor Núncio Apostólico e ao Senhor 
Ilispo de Leiria. 

AO CARDEAL-PATRIARCA DE LISBOA 

«Com. <, alma repleta dll.s sant<1s emoções da nossa inesquecível 
peresrinação a Fátima, dirigimos <1 JI osst1 Em.inênâ<, e a todo o Epi-$­
copado, clero, religiosos, religiosas e leigos de Portugal continental, 
insular e ultra'Ularino o nosso c<.miovido pensamento de reconheci­
mento e de benevolência, im[)lo.rando de Nosso Senhora de Fátima 
a.ssinalad<r.s graça.s e o fervorosa renot,ação espirituol, em penlior das 
quais concedemos de todo o corcição mna especial e propiciadora bêrt· 
ção apostólica.-PAGLUS P.P. VI. 

AO NÚNCIO APOSTÓLICO

Agrculece11ws, sensibilizado, t:udo qua1110 Vossa ExcP/ência fe: 
para qu.e a nossa inesquecíi;el peregri,uirão obti11-esse o seu pleno re­
sultado. 

Ao encarregarmos Vossa Excelência de transmitir este nosso com-O· 
vido agr<,decimento a todos aqueles que prestaram. ,i sua colaboração 
concedemos-lhe, de todo o coração, propiciadora bê11.çiio apó$tólica. -
PAULUS P.P. VI. 

AO BISPO DE LEIRIA 

Profund,mien.te emocionado pela grandiosa denionstraçiío cl.e fé 
e de filial devoção mariana que acobamos de presenciar na nossa pere­
grinação a Fâtinw, elevamos ardente prece ci Excelso Mãe de Deus e llfíie 
Nossa para que derrame sobre Vossa Exeelêrwia e sobre o povo fiel 
da sua obentoada diocese a.s- mais O-S$i,wlada.s graças tle santo fervor 
e intensa renovação, e ao Afundo inteiro, espiritualmente voltado paro 
Fâtima. conceda, bondosa, o almejado dom da paz, q11,e fomos, como 
lmmilde peregrino, implorar na Cova da Iria. Com a n"ssa especial 
e propiciadom bê11ção apostólica. -PAULUS P.P. VI. 

A CHAVE 

Não sabemos como dar o realce merecido a tantos e tantos J)Orruc­
nores valiosos e cntcrncccclores sucedidos dur�mte a opteose vivida 
nas fugazes horas da estadia de Sua Santidade Paulo VI na terra lusa. 

Santo António acuda à memória de quem possa fixar num tesouro 
de 11reciosas recordações as actuaçõcs marcantes passadas durante tão 
inef�ível vi.sita. 

Uma das mais vibrantes e emocionantes aclamações, foi por certo, 
quando ao passar o Santo Padre em Leiria, veio o Presidente da Câ­
mara, prof. Bernardo Pi.mcota acompanhado por toda a vereaç3o, 
entregar um pergaminho e a chave de ouro da cidade ao Sumo Pon· 
tifice. 

Ao passar-se este acto tão simbólico o entusiasmo atingiu o delírio! 
Palmas, eclamnções, vivas e lágrimas, ílores e pessoas romperam 

os cordões da Polícia e o povo impetuoso numa saudação comovente 
abeirou-se do carro pon1iíício. O Santo Padre, sempre sorridente, no seu 
amor paternal. a todos abençoou neste percurso triunfal. feito de 
pé e braços abertos, acompanhado pelo Senhor Bispo de Leiria e pelo 
sccrclário particular Monsenhor Machi. 

POPULORUM PROGRESSlO 

«Aq1teles que dobraram já a casa dos cinquenta ou que defo ,e 
1·ão aproxi11wndo, terão ainda presentes por certo as conclições primi· 
tivas, de relativa miséria material, e,n que vivia há hons quarenta ono.s 
atrás grande parte da população dos nossos m.eios rurais.» 



Uin período do recente discurso pronunciado pelo Mioistro da 
Justiça, Prof. Dr. Antunes Varela sobre o Código Ci•il, a reforma 
agrária e o regime jurídico da colonização jnteroa. aq,1ando da inau. 
guração do Palácio da Justiça da vila alentejana de Fronteira. . Es1a evocação do l\finislro Antunes Varela vem ao encoutro prec1· 
samen1e da doutrina expressa ua primeira parte da já tão célebre e 
conhecida eocíclica Populorurn progrcssio. 

Sua San1idade Paulo VI definiu Ele próprio numa das notas que, 
pelo seit punho, escreveu para conhecimento dos seus direetos colabo­
radores: 

«A Populon,m. Progressio não é un1 tratado, nem uma llção, oem 
um artigo en1dito. É uma car:ta e deve� portanto, deixar transparecer o 
i\mor cristão que inspira os seus objcctivos. Deve ser rc.soluta e deter­
minada para orientar a Igreja e o Mundo. Nela devem ser usadas 
formas humanas e científicas para ajudar o mundo a pensar nestes 
1cm1os.» 

O texto latino foi em poucos dias lraduziclo em italiano, írancês, 
inglês, alemão, espanhol, português e russo. A essência da doutrina 
oposta pelo Chefe da Igreja Católica teve uma ressonância mundial. 

Oxalá lodos saibam interpretar a voz do Sanlo Padre. 

A CARAVELA 

Não foi citada nas ofertas feitas ao Sanlo Padre Paulo Vl a caravela 
em filigrana oferecida pelo Corpo Nacional de Escutas. 

«Deus obra por vias desconheciclas aos <l.csígnios lwmnnos.» 
Quantas o/erta.s lotais de corpo e alma só serão conhecidas do 

Su1)rcmo Criador do Universo ·r
* * * 

As legendas por todo o c,aminho Mo11te Rc<1/-Fátinw lnmbém mcre­
eeram a alenção de Pa<1/o VI·- Solvé o Me11s(l15eiro da Pu:, Nós Vos 
,audamos, Pa<1/o V 1 .. _ Lev"i,nos no Vosso Comçãv. 

Cristo ua Terra. Amor e Pa:! 
S1mJ11 111 issão �os pés de ilfari(l-ill ãe! 

• * * 

Frei Luís Arroyo, do Peru, Bispo ti1Ular ele Comil, levou uma 
Imagem de Nossa Senhora de Fátima para dedicar um templo 1.•om 
a sua iovocação cm Riqucõa. 

* * * 

O (cCaLholicos)> Khoren Pa1riarca Annénio da Cil ícia e <lo Lí. 
bano, na sua Yiagcm pela Europa, 1>assou por Lisboa e declarou ao 
pisar o solo porluguês: 

«Neste momento da minha cltegll<la considero um. dei:er eJpiritual 
abencoar esia terra e pedir ao Senhor, de todo o coraç<io, n paz, a 
prosperid,,cle e a /elicidtule para Portugal.» 

* * * 

Em Lonrdes rc�1llzou-sc dia J 3 urna peregrinação jntcrnacional. Foi 
presidida pelo Sr. Bispo de Tarbcs e Lourdes. Na alocução de Mons 
1'heas ouviu-se esta referência: «NeJla menna hor<l. Paulo I' l é pere­
§rino em. Fátima, e esta peregrinação papal deve estimular o nosso 
fervor muriano». 

RESOLUÇÕES EPISCOPAIS 

Algups IÓpicos do comunicado distribuíJo após a Assembleia Ple­
JJária do Episcopado da Meiropolc em Fátima de 16 a 19 de J\laio. 

- Prescnles 32 prelados -inclusivé D. Moisés Alves de Pinho, 
reprcsenlando os Senhores Bispos de Angola. 

- Conhccimcnlo do projccto de erguer un esplanarla do SanluÍlrio 
uma cs1á1ua a Paulo VI, e111re a de Pio Xll -· já existen1e - <' a de 
João XXTII, já prevista. 

Decisões ao abrir os trabalhos: 
-Todos os Prelados concelebrassem a Missa no dia 13 pelas 

inlenções do Santo Padre. 
- Ic qmrnto anles uma representaçiío ele Bispos a Roma agradecer 

e retribuir a visita. 
- Organizar uma grande pe·rcgrinação uacional à Cá1edra de 

S. Pedro, levando ao Sa1110 Padre a expres.�ão de reconhccirnc1110 do 
Povo Português. 

Essa peregrinação deverá integrar-se nas comemorações centenárias 
do martírio de S. Pedro e S. Paulo e do ano da fé, (]UC abrem a 29 
d,· Junho próximo. 

NOVO APOSTOLO 

O Scr1hor D. à1nuuel Vieira Pinto foi nomeado Bispo de liunpula. 
Quem não conheceu o Dircctor Nacional do «Mo,•imtnto por um 

)lundo Melhor», Sr. Padre Vieira Pinto? 
O novo Prelado é mesmo um «novo Após1olo» pois tem apenas 

H anos, mas no seu veemente apostolado pode-se dizer que já tem 
«Borla e Capelo», visto que já são inumeráveis as suas acliviclades 
romo professor de Moral, Assislente da Acção Ca1ólica em ,·ários sec­
tores, como Capelão e Escuteiro, participante cm Bruxelas dum inten­
�i,·o curso ele prohlcmas sociais. Dircclor Es.piritual no Seniinário de 
Filosofia e em fecho de tudo foi um dos 25 sacerdotes de 14 nações 
di!crcotes (]UC foi mandado a Roma para assumir a rcsronsabiliJade 
de Oircclor Nacional do Movimento para um Mundo Melhor cm Por­
tugal. Nesse car�o e�pinhoso conheceu o Uh:-amar. E Ni1mrnda <'Stá de 
parabéns pela experiência do seu novo Bispo. 

LEGADO «A LA TERE» 

O Eminentíssimo Cardeal D. José da Costa Nunes, nomeado por 
S. San1idade o Papa Paulo VI Seu Legado «a lalerc» para presidir às 
solenidades da Grande Peregrinação de 13 de Maio

_, 
início das come­

morações do Cinquentenário das Aparições de Nossa Senhora cm
Fátima, teve para membros da sua comitiva personalidades prclatícias 
tais como. 

O Chefe do Prolocolo da Secretaria de Es1ado de Sua Santidade, 
Monsenhor António Mauro. 

-O Camareiro Secrclo Parlicipante de Sua Sanlidade, Monsenhor 
Loris Capovilla. 

-Pró-Vigário-Geral do Patriarcado de Lisboa, Mouscnhor João 
Filipe de Caslro. 

-Reitor do Santuál"lo de Fátima, l\fons<mJ1or António Antunes 
Borges. 

- Da Sccrclaria de Estado de Sua Santidade: Monscnhores Fran, 
cisco Cbiaurri, António Berloco e Luís Barbarito. 

Foram camareiros secretos supraoumcn'irios: 
-O Cónego e professor do Seminário de Lamego, Monsenhor 

António Pereirê1 Pinlo. 
- O Cbantcler da Curia Diocesana do Porto, Monsenltor Manuel 

Maria Ne10. 
-Mestre de Cerimónias, Cónego Aurélio Galamba de Oliveira. 
- Camareiro Secreto de Capa e Espada, Visconde de Botelho, José 

Hooorato de Medeiros. 
- Camareiro de Honra de Capa e Espada, Anlónio Auguslo No­

gueira da Silva. 
- Cavaleiros da Grã,Cmz de Gregório Magno, António Cabrul e 

José Frederico Ulrich. 
-Sccrclário, i\Ionscnhor Manuel da Costa Nunes. 

* * "' 

Todos unidos pelo Diviuo Espírito Santo concentraram numa só 
oração todo o sentir dos tantos milhare.s de corações que souhcram 
e:\pre.ssar como se todos fossem uma só voz implorativa à Providência 
de Deus. a súplica do represen1an1c de Sua Santidauc: C11111prr,mos a 
Mensagem. de Fátima e teremos a Pa::, ordem, e uma sociedfl<le de costrt­
mcs sãos. 

AUDIÊNCIAS PONTIFÍCIAS 

Além das audiências especiais concedidas por S. Santidade Paulo V l 
ao Chefe do Es1ado, Presidente Américo Tomús e Família, sendo fo10-
grafado neste precioso gru1>0, assim como su<'cdcu com o Prof. Doutor 
Oliveira Salazar, Presidente do Conselho, ao Dr. Franco Nogueira, J\li­
.nis1ro dos Negócios Estrangeiros, outros membros do Governo e altas 
indivi.dua]idades civis e militares, outras rccepçõcs foram também 
registadas. 

Em primeiro lugar a recepção ao Episcopado e. depois, ao Cor1>0 
Diplomá1ieo. 

Tiveram acesso junto do Santo Padre apÓ$ ser recebido todo o 
Corpo Di1>Jomático, os membros das várias famílias reais europeias 
residentes cm Porlugal: o Duque de Bragança e Sua Alteza Real o 
Príncipe da Beira, o Conde de Barcelona e o Rei Humbet10 da ltMia. 

- Um grupo de cristãos oão ca1ólicos, a <fUent S. Sanlidade 
Paulo VI ao falar-lhes recilou versículos do ilfog11i/ic(lt ,,ar1ilhando <·om 
dcs o desejo e a e.spercmça d.e um. di<i podermos celebrar a per/eita 
iulegração ,w mesma Fé e 11a m.esm.a Caridade. de /.odos que se honr<Wt 
tio nome <l.e cristãos. 

-· Os organismos cató)jcos laicos a: quem Sua Santidade ao dirigir. 
-se-lhes disse que esperava a retrib\lição da visita em Roma. 

, Para todos teve, além disso, o San lo Padre palavras de encoraja­
mento fazendo-lhes nolar ser a /,ora dos leigos. 

A mais enternecedora 1jnha sido anteriormente a audiêucia clnda 
a toda a família dos Videntes. 

E, ao despedir,se, o Santo Padre deu a Bênção Apostólica e as 
suas palavras de adeus à Terra Porlu{,'l.lCSa: 

«Nossa Senhora de Fátima tios assista. Nossa Senhora ele Fáti11w 
vos proteja. Nossa Senhora de Fáiim" vos llbençoP.» 

NOTAS SOLTAS 

l.AI France Catholique, semanano pans•ense de que é dircctor o 
jornalis1a e escritor conde Jean D'Azemar de Fabregucs 1cm cslc con­
cci10 interessante: 

«Rezar e cuidar dos homens não são duas faces distintas dn vida, 
mas sim apenas um só movimento. ( ... ) A peregrinatão a Fú1ima eu Ira 
nesse ritmo. Fátima é uma Capital da Oração, da mais pura vida espi­
rilual, do apelo ao amor da Virgem Maria.» 

E afols.im Fabregas - cm Paris- lembra <rue todas as deslocações 
de Paulo VI se pro\cssarnm segundo cslc ri1mo. 

. \ 
* * * 

O OsSérv(ltore Roma110 publicou o texto do telegrama do Presi­
denle do Brasil ao Sumo Pontííicc: 

u.Nas vésperas da Sua histórica peregrinação a Fátimct, muilo me 
apraz apresentar a Vossà Santidade os meus meihorcs votos de boa 
villgcm, junto com a minha segurança de q1-1e o povo brasi1ciro o acom­
panharii amanhã cm suas orações pela Paz mundial. - Arlhur ela Costa 
e Silva, Presidenle da República do Brasil.» 

* * * 

Os jornalis1as de Paris ioslaram com o poeta soviético Eugénjo 
Evtuchenko que esteve cm Fátima e assistiu à peregrina�ão de S. S. 
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Paulo VJ, para dizer as suas impressões: «A minha impressão foi tão 
extremamente forte e não pode ser resumida em pou('as palavras. Nunca 
poderei esquecer as expressões dos circunstuntes procurando no céu 
o que não existe na terra». -Depoimento clum t>Oeta ru.!!-SO, 

ADENAUER 

«A actívicfode do ex-clw11celer feder11l Konrad Adenauer foi pro­
f11ndame11te impregnada pele, fé católica ... 

Que a s,w obra de reco11struç<io da Alema11ha e da Europa fique no 
loração ele todos e que $C desenvolva se:nipre mais m11n. futuro aben· 
ÇO(lelo por Deus.» 

Declarações de S. S. o Papa Paulo VI no telegrama de Condolên· 
cias enviado ao Chanceler Kiesinger a quan

\ 
do falecimento do Dr. 

Adenauer. 
* * * 

O último acto politico cio cx-clrnocclcr - a menos de duas semanas 
da sua morte - e já retido no leito foi cou"idar Kurl Georg Klensinger 
·- chanceler da Alemanha Federal -para vir a sua casa e escrever uma 
Carla particular ao general De Gaulle, pedindo-lhes para colaborarem 
com os Estados-Unidos no combate ao Velho indfoieluolis1110 que tanto 
ameaça submergir a Europa e os Estados·Unlclos. 

-Dois chefes de Es1ado, para primeiros 01inisLros, assistiram ao
seu funeral nacional, estando S.  S. o Papa representado pelo Cardeal 
Testa. 

* * * 

-- J ohnson na sua mensagem de condolência.s recoollece o «gruode 
cs1adis1a Adcnauer com.o u.m. símbolo de vitali<l<rde e <la coragem. do 
povo alemão.» 

Só as gerações fu1uras reconhecerão os factos e o valor das suas 
lutas pela reconciliaçcio e a amizade c-001, a Frcmça e as suas interven.• 
ções em. prol da comunidade eu.rop<úa ... (t·- expressões do llolctim. o/i· 
cial do Governo Federal alemão -prestando vibrante bomcnagc1n ao 
s<-:u prestigioso chanceler. 

Nus exéquias nacionais celebradas na Catedral de Colónia, foi 
l'ortugal rcprcscnlado pelo minislro de Es1ado Dr. Mola Veiga e cmhai­
xador de Portugal em Bona, Dr. Homem de Melo. 

O DIA DA COMUNIDADE 

Dois retratos u par: 
Presidente Américo Tom,ís e Presidente Costa e Silva. 
SiinultâncanJcntc foram promulgadas as 1eis que instituem o Dia 

da Comunid(lele Luso-Brasileira. 
O acto da assinatura e proclamação do Decreto-Lei do Governo 

por111guês decorreu num ambiente de grande solenidade sob a presi­
di-ncia do Chefe do Estado e com a assislência do Presidente do Con­
selho, do Embaixador do Brasil em Lisboa, de um representante do 
Senhor Cardeal-Patriarca, men1bros do Governo e outras altas indjvi­
dualicladcs dos dois países. 

A cerimónia que decorreu na «Sala Luís XV», eslando a presidi-la 
o Scuhor Alrniranlc Américo Tomás, tendo à direila o Embai,cador 
Dr. Ouro Preto e D. António de Castro Xavier Monteiro, Arcebispo 
de Mitilene, e à esquerda o, Prol. Dr. Oliveira Salazar e Dr. J<'rauco 
Nogueira, uniu mais estreitamente as duas pátrias já tão fundamente 
Jjgadas na eslrulura Jusíada duma liagua comum. 

O Chefe do Es1ado ao assinar do Decrelo que também à mesma 
hora eslava a ser assinado no Palácio do Planalto, em Brasília, falou 
sobre as responsabilidades grandes cm tarefas paralelas ou comuns, 
afirmando: Brtisil e Port,igal poder<io ser em conjunto um factor ele 
l" ogre"º e ""' elemento ele estabilielade em nível 1rmneliol. 

RENDER DA GUARDA 

Foram nomeados os Senhores Engenheiros José Albino Machado 
Vaz e Rui Alves da Silva Sanches para desempenhar os cargos respec­
ti,-amcntc de ministro e subsecretário de Estado das obras Públicas. 

No úhimo dia de lrabalho do Senhor En,:.0 Arantes e Oliveira, como 
MiJ1istro das Obras Públicas, recebeu a Medalha de oiro do Conselho 
de Penafiel que lhe foi entregue no seu gabinete por uma representação 
da Câmara Municipal ofereccndo-llie também o diploma de cidadão 
honorário daquele Concelho. 

Por sua vez o ilustre homem p{,blico nessa lardc ele dc�pcdicla, rece­
beu oo seu gabíoetc os dircctorcs-g:crais e outros _hineionários &upcriores 
equiparados, seus mais próximos colaboradores nos long<'s treze anos 
de governação, e impôs-lhes as iosígnias clc vários graus da Urdem. do 
fofante D. llenrique - por delegação expressa do Chefe do E8tado. 

Alguns dias após, foi sua excelência ocupar o lugar já vago há ,lois 
anos pelo falecimento do Sr. Eng. Trigo de Morais, - ou seja nomeado 
para as importantes funções de Presidente do Conselho Superior do 
Fomcnlo Ultramarino. 

Auspicioso futuro se antc\'ê para todo este render <la g,wrcla. 

OLHOS NA CRUZ 

•Sulcando os mares da Greolândia, Terra Nova ao Sol da África, 
olhai para u Bandeira. e trabalhai com deno<lo, pois o merece e neces• 
sita a terra amada, mas, enquanto c,.s redes se encl,e,n, er,wei ttm,bém º·"

olhos parc, a Cruz, donde Cristo Vos contempla e elizei-lhe uma palavra 
chei(I de fé, ele esperança e ele Cariclaele». 
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Da homilia do Senhor Arcebispo de Mitilene D. António ele Castro 
Xavier Monteiro, no acto da Consagração a Deus das aclividades pisca­
catórias realizada na Igreja dos Jerónimos. 

Milhares de pessoas acorreram ao histórico Moslciro para assistirem 
e participarem da Sanla Missa presidida pelo Senhor Arcebispo de 
Mi1ilcnc e concelebrada pelos párocos do litoral e capelãe, do Aposto­
lado do Mar. 

-i\1aravilhosa toda esta significativa cerimónia! 
No momento do Olertório, além cio pão e do \'inho, foram condu­

zi.dos ao altar quatro grandes círjos representando as pcsca1, da sardinha, 
do arrasto, do bacalhau e arlcsanal. Simultáncamcnrc o Sr. Almirante 
llcnriquc Tenreiro - delegado do Govenio- enlregou ao celebrante 
o Cálice dacrucla Missa, oferta feita cm nome dos pescaJo,·cs de Portu­
gal. Comemorando o 30.0 aniversário da Fundação da C"s" elos Pesct1do· 
res, tambêm aquela Junla Central oCereceu um grande barco co1úeccio­
nado com flores braucas, v(rndO·Se gravada enlre as Dores- - a Cru7. de 
Cristo e ainda muitos objcclos das suas artes - símbolos dos trabalhos 
marítimos, redes, TC01os, boias ·- até ao peixe congelado e conservas 
para os pobres! vieram concretizar clo<ruentemcntc grandes continuado­
res ela nossa epopeia marítima. 

REPARAÇÃO 

O Rei D. l'l•t;gucl estava sepultado na Alemanha (Uaviera) - cm 
Rleinbenbacb. Foi a 14 de Novembro de 1886 -· que faleceu cm Viena 
de Áustria. 

A Rainha D. Adelaide jazia na Abadia da Ilha de Wight - na Grã­
-Bretanha -- onde proícssou a_pós a morte do real consorte e ali deu 
a toda a Comunidade Bcnidic1ina o exemplo duma edificante Vida 
religiosa. Assim, um século depois, tomou o Governo português a ini• 
cia1iva de recolher no Panteão de S. Vicente os despojos cio segundo 
filho de D. João VI e de sua excelsa Esposa. 

Revestiranhse da maior solenidade todas as cerimónias da rcccpc;:ão 
e respectivas exéquias celebradas de harmonia com o respeito devido à 
régia trasladação. 

O oitavo Rei da Dinastia Brigantina foi recebido con1 todas as hon• 
ras militares, embora só fossem os seus restos mortais que regressassem 
cio exílio. As exéquias foram presididas pelo Senhor Cardeal Patriarca, 
com a assis1ência do Chcíe do Es1ado, do Sr. Presidente do Conselho e 
ele todos os membros do Governo. - .Ministros e altas individualidades 
civis e militares - além, ele muitos represeutuntes da Família Real Por­
tuguesa. 

A oração fúnebre foi proferida pelo Padre Dr. Domingos Maurício 
dos San los, S. J. 

-Por falta de espaço, pcrmitimo-nos registar apenas uma :nlerro­
gação do magnílico sermão-pancgírico: 

E esta jinal reconcilioção não ser<Í um apelo para que todos os que 
perspeclivamos o presenle mome,,to, ,ium. p0$Sado estéril de sangue e 
/rígrimas, soibamos abstrair de quaisquer opiniões efémeras ou conlin• 
µentes para, na hora grave que atravessam.os, vivermos das grandes cer• 
teza, ele Port,igo/?,, 

EXPOSIÇÃO EXECUTIVA DOS 50 ANOS EM FATIMA 

No largo da recrnguarda da Casa dos Retiros «Senhora do Carmo», 
está aberta umn Exposição que mostra a evolução de Fcítima, tanto no 
que diz respeito no Santuário, como à povoação. aestes 50 anos. Estão 
expostas 60 fotografias gr:mdes, dos primeiros tempos de Fátima, além 
de plantas, planos de Urbanização antigos e actunis, maq·uetas, rtc. 

Pede-se o favor de aconselhar todos os peregrinos, sobreludo e.5tran­
geiros, a visitar esta Exposição, pois ücarão a conJ1ecer o que l.'átima 
foi, é e será. 

A abertura é às 9.30 e encerramento às 18 horas, com intervalo de 
2 horas para almoço. 

VITRAIS NA BASÍLICA 

A Basílica cncon1ra-sc con1plctada com a colocação de v-ilrais cm 
todas as jaoelas, assim como painéis com diversas pinturas, obras do .. 
artista João de Sousa Araújo, de Lisboa. 

Tanto uns como outros mostram diversas cenas relacionadas com 
as aparições e ainda com a invocação de Nossa Senhora na Ladainha. 
Aparecem também nas pinturas as íiguras dos Papas relacionados com 
o culto de Fá1ima e ainda a figura do Bispo de Leiria, lJ. José Alves 
Correia da Silva, o Bispo de Fátima. 

IMAGEM DE NOSSA SENHORA À ENTRADA DO RECINTO 

Encontra-se à entrada do recinto a «célebre», in.iagem de Nossa 
Senhora de Fá1ima, com a altura de 3,5 m que durante 8 anos «aguar• 
dou» numa oficina de. cante.iro de Pero Pinheiro a sua vinda para 
Fa1ima. Parece, contudo, <ruc a sua colocação ali tem carácter provjsó.rio, 
dado que existiam diversas implicações com a legislação rodoviária. 

No entanto todas as pessoas acham bem a presença de Nossa 
Senhora à entrada do recinto, visto desde sempre se ter notado esta 

Mostre o seu amor pela humanidade oferecendo um 

pouco do seu sangue. 
.. 



lacuna; n rnl nula do r('cinto não eslava. assina)acla, lC'vando por jsso 
muitas fH:.:,.sot1:-:. ;o1.ohr('t11,lo de uoih•. a p;.1��arf'm por :di sem tlarcm pda 
uCr.u da lriirn. 

VISITA DE PRINCIPES DA FAMÍLIA REAL DE BRAGANÇA 

Visitarnm o Sanlu.lrio de �os..•m Senhora divf'rS03 Príncip4>...s e priu­
ccsas aparentados com a F<101ilii1 dos Duques de Bragau�a que vieram 
ao nosso País tomar 1rnr1c nas ccrjmónias ffmebrcs })Or ocasião da tras­
h1dação dos restos mor1ais tle D. l.\lih,Jt1cl. <lc Bragança e da Sc!nhora 
D. Adelaide ele Bragaoça. 

Pelas 11 horas chegaram os :ienhores Dom Duarte I uno de Bra­
�ança, seu filho, o Príncipe da Beira, a Infanta D. Filipa, a Imperatriz 
Zita e sua {ilha Priucesa Elizabeth, o Arquiduque Rodolfo da Áus­
tria, o Príocipc de Lowcnstcin e sua espO"â. Princesa da Prússia, o 
Príucipe Francisco de Thurn e Táxis e suas irmãs as Priocesas O. CJo­
tilde e D. Mafalda, a Duquesa de Hohemberg, a Condessa de Roch­
íoucald, Princesa Yrmingard da Baviera, a Prínct.:sa Enrica de Bourbon 
e o Conde de Toerring Jettcmbach. Enun acornpanha,los de uuJ {uncio­
nário do Secreiariado Nacional ele Inlorrnação. 

O Senhor Bispo de Leiria e o Reitor do Santuário receberam os 
visitantes (]ue deram entrada na Capela cio Hospital ccScnhora do Curmo», 
onde o Prelado de Leiria celebrou mi�sa a que comungaram muitos dos 
príncipes e pricesas. Antes da missa o Senhor Dom João Pereira Venân­
cio anunciou aos presentes que ja celebrar a missa pelas {elicidndes pes,. 
soais de cada um. 

Depois da missa o Senhor Bispo de Leiria, entregou, no Salão da 
Casa dos Retiros «Senhora das Dores», ao Senhor Dom Duarte Nuno, e 
aos príncipes estrangeiros, medalhas comemorativas da aparição de 
J\ossa Senhora. 

UM SACERDOTE VEM DE ROMA A PÉ PARA COMEMORAR O 
CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇÕES 

Partiu hã dias de Roma o Padre Thomas i\lcGlynn, da Ordem 
Dominicana, cm viagem a pé, por intenção do bom êxito das co1nemt>· 
r:tções do cinquentenário elas Aparições de Nossa Senhora em Fátinrn. 

O Padre McGJynu é o escultor americano que há 9 anos fez n 
estátua do Imaculado Coraçâo ele �farja que se encontra no nicho da 
frontaria priucipUI da Basílica. Esta imagem fê-la de már more, em 
Pisa depois tle ter feito no colégio do Sardão, no Porto, na presença da 
Irmã Lúcia e respcclivo modelo. 

OUTRO SACERDOTE PORTUGUÊS FAZ A VIAGEM A PÉ, POR 
SACRIFICIO 

Tnu�ht�m da diocese de Viseu um sacerdote cmniohou a pé, tlurruHc 
•1::írios dias, para fazer peuitêiwia pela {cliz comemoração do cinquen� 
tenário. Este sacerdote logo que chegou a Fá1ima, celebrou mi�sa nu 
Capela das Aparições em acção de graças. 

A PRIMEIRA PEREGRINAÇÃO ESTRANGEIRA DO CINQUEN­
TENÁRIO 

Constava de 353 peregrinos da Arquidioce.�c de Viena e da diocese 
Je Santo Hipóltto, da Àustria, que constituem a primeira grande pere­
grinação estrangeira nas comemoração do ci1H1uc11teniírio das Aparições 
de Nossa Senhora de Fátima. 

Os percgrjnos vieram da 1\nstria cm comboio especial e são pr<-'�i­
cliclos por Mons. Dr. Templcr, Chanceler da Curia da Arquidiocese de 
Viena de Áustria. Acompanhava-o o Al,ade Beneditino de Mclch. Entre 
as cerimónias em que tomatam parte contam-se missa com comunhão 
na Capelinha das Aparições e via-sacra, alérn de conferências sobre a 
Mensagem de F,ítima. 

3.' PEREGRINAÇÃO ESTRANGEIRA DO CINQUENTENÁRIO 

Era composta ele 30 pes..5oas da diocese de Munique, na Ilav.icra. 
Estes peregrinos chega

_
ram cm comboio cspcciaJ e es1ivcram em Fátima 

de plantas, I)lanos de Urbanização anligos e acluais, maqueta!,, etc. 

ORAÇÃO DO ,CINQUENTENÁRIO 

A Secretaria do Sauh1ário mandou imprmur milhares de estampas 
com a oração do CinquenlcfüÍrio nas Línguas porlugucsa, c.spanl10la, 
alemã, francesa, ing1es.a o italiana. Além disso encontrnm-�e já em dis­
tribuição vinhetas comemorativas. 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 

O Santuário maudou executar ao conhecido artista João de Sousa 
Araújo mna mcdaJha comemorativa do cinquentenário. A Câmara :Muni­
nicipal de Vila Nova de Ourém, mandou também cunhar um,, medalha 
cujo desenho é do escultor ( abral Antunes, de Coirnlm,. 

OS BRASÕES DOS MUNICIPIOS EM FÁTIMA 

Vai ser uma realidade a presença simbólica de toda a Nação Por­
tuguesa nas comemorações ciuqucntcnárjas de Fátima. 

A feliz ideia da Comissão Executiva das comemorações concelhias 
de Vila Nova de Ourém, de simbolizar a presença de todos os portu­
gueses pelos brasões dos l\1.unicípio:-: teve um acoJhirucnto extraordinário 
d,, tod,is ns Câmaras do País. 

'• verdade são já cerca de 100 os brasões que virão para Fátima. 
Em volta das Rotundas estarão os brasões de Lisboa, Braga, Leiria, 
Vil:, Nova de Ourém, Tomar, e muitas outras do Continente, assim 
como as Ilhas de São Tomé, de Lourenço Marques, de Vila Salazar, 
Ouudo, Vila Luso, i\1ulange, Silva Porto, até ao Leal Senado de Macau. 

Como não houve tempo de colocar os brasões até ao dia 13 de 
Maio, cs1>cra a Comissão que estes possam ser inaugurado., na 1>rescnça 
dos representantes de todas as Câmaras do Pais, na peregrinação nacio­
ual dos Municípios, marcada para os dias 22 e 23 de Julho. 

Será uut grande acontceimeuto oa vida portuguesa \'Cr toda a 
'ação ajoelhada em Fátima, aos pés da Virgem para Lhe agradecer 
todas as graças e bênçãos concedidas nestes 50 anos da :-ua aparj�ão em 
terra portuguesa. 

To,1ue de clarins cbarnando ao romper duma alvorada plena de 
luz e calor, como aquela em que D. Nuno Álvares Pereira preparou 
n vitórja de Aljubarrota invocando o auxílio da Providência na Ave­
.Afaria. 

ORAÇÕES E SACRIFÍCIOS DAS CRIANÇAS 

Seguent na próxima semana para todos os párocos, circulares 
acercn da gnrnde campanha de orações e sacrifícios em união com as 
intenções do Cinquentenário. 

Esperamos que 1odos os responsáveis pela educação das crianças 
a� ajudem a compreender esta camapnnha. Pedir já os papelinhos para 
as cri_auçns preencherem e nos remelcrem depois de preenchidos. 

NAS «NOVIDADES» DE 12 DO CORRENTE 

- Na reconstit,úção da história documentada das Aparições de 
Fátima foi reproduzida n página do rosto de - «A Voz <le Pá,;ma» ·­
Arquivo Mensal de Piedade-Leiria, 13 de /1111/io ,/e 1922. «Proprie­
datle tia Empresa da Vo: de Fátima. Director Dr. Manuel Nunes For· 
rnigão. 

* • * 

Da imprensa di:íria, ao publicarem datas e factos memoráveis de 
Fátima. 

- «1957 - 30 de Janeiro -Morre na Cova d,, /ri<, •.. o Cónego 
Formigão. O ].º e grande flistorfo<lo,· de Fátima, $Ob o pseudónimo 
ele Visconde de 111 ontelo.» 

• * * 

Há dez anos <1ue Deus o acolheu: A sua santa alma cst,i J)Or _ceryo 
suplicando �1isericórdia para todos, continuando a ser no Céu o rnter• 
prete daC[ucla «Mensagem» que lhe deu o cognvme ele «o 4.º Vide11te 
de Fátima». 

Paulo VI em Fátima 
Documentário completo 

da sua peregrinação 
à 
13 

Cova da Iria 
de Maio de 

em 
1967 
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Revista editada pela Congregação 
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Da mensage m de  
Paulo VI  proferida na 
Cova da lria ao Enn­
gelho da Santa Missa. 
e diJigida a t o d o  o 
mundo. 

Essa m e nsa g e m  do 
Sa nto  P a d re procla­
mando-se «Peregrino 
humil,le e confia11te no 
Santuário Bendito on­
de se celebra o Cin­
q14entenário dlls A pllri­
<;Ões de F'átimal> é, só 
por si, uma lição tão 
sublime como a trans­
cendência do facto de 
ter vindo o Chefe Su­
premo da Igreja ajoe­
lhar cm tena portn-

As Terra3 de Santa Maria deram testemunho concreto 
das palavras eternas da própria Virgem Maria perpetuadas 
pela Igreja no Magnificat: 

- A Glóri11 da Humildade. 
- Portugal pequeno, neste varandim do extremo pe· 

ninsular da Europa; Portugal até há pouco quase ignorado 
por muitos e sendo visto pelos grandes potentados como 
co�a insignificante, tevo no dia 13 de Maio de 1967 a maior 
glória da História. 

Os olho& de toda a Humanidade compreensiva voltaram• 
-se para Fátima! 

F:átima �oi, é e será, de facto, o Altar do Mundo. 
Quere.ríamos limitar-no:. a registar alguns passos prin­

cipais das tantas maravilhas desta milagrosa Percgrina�ão. 
Mas como resumir ou descrever momentos tão transcendente� 
que não cabem no coração humano? 

Desde aquela romeira que saiu de sua casa com muitos 
dias de antecedência para vencer a pé as centenas de quiló-

. metros - 370 - (Wlla jovem de Valpaços) que a i;epa• 
rnvam do lugar bendito de Fátima, e tantos e tanto!! aMim 
voluntários penitentes arrostaram as intempéries da chuva 
e do vento sempre em oração, até aos que só puderam se• 

{Continua na pág. 8Pg11inte) 



guir à última hora, enfrentando pel'igos e obstá­
culos de toda a ordem, sem receio também cio frio 
ou mau tempo, e se�tindo-se felizes por seren1 
participantes do maior acontecimento da História 
gloriosa de Portugal? 

E, duns e doutros modos, assim se igualaram 
mais de dois milhões de peregrinos de Deus na

Cova da Iria. 
Paginas indeléveis se gravaram cm letras de 

ouro nas comemorações católicas deste marni· 
lhoso 13 de Maio. 

«Em oito séculos de existência é a primeira 
vez que a Terra de Santa Maria recebe a visita 
de Aquele a quem estão e11tregues qs destinos 
,da Santa Igreja. Felicitemo-nos por tão insigne 
honra» - disse ao .chegar a Lisboa o Cardeal 
Legado de Sua Santidade, D. José da Costa Nunes. 

Este agradecimento a Nossa Senhora de Fá­
tima foi pronunciado na recepção oficial no aero· 
porto, onde lhe foram apresentados os cumpri, 
mentos devidos à sua altíssima representação 
pelo clero, membros do Governo c múltiplas asso­
ciações religiosas, militares c civis. A recepção 
geralmente calorosa à chegada do Eminentíssimo 
Cardeal Legado à Cova da Iria, marcou o dia 12 

como santa vigília do enviado ele Deus. Toda a 
comitiva do representante do Santo Pad3 se inte, 
grou no cortejo organizado desde a entrada do 
recinto do Santuário até à tribuna pontifícia. 

Magnífica esta chegada do precursor, encar­
nando a sua santa dignidade. 

Eram 19 horas dessa véspera sagrada. O tem· 
po era de invernia, veneida pelo sol das almas 
ardentes ele Fé. O recinto ela· Cova da Iria era já 
um mar de preces formuladas em cânticos e lá­
grimas. 

Junto da Cruz Alta já o Cardeal Legado tinha 
sido cumprimentado pessoalmente pelo general 
Mário Romão e tinha passado revista à guarda 
de honra, Ouviram-se os hinos pontifício e na, 
cional, tocados pela Banda do Regimento de 
Infantaria 15. 

Os altifalantes anunciaram a chegada cio representant., 
do Papa. As palmas e os vivas ecoaram pelo recinto do San­
tuário. 

Foi então. após estas cerimónias oficiais e <Íevidas a 
tão ,iguificativa dignidade sacerdotal, c1ue teve i,nício a 
organização do deslumb1·ante co1·tejo: o Senhor Núncio 
Apostólico, todos os Arcebispos e Bispos da Metrópole, 
Ilhas Adjacente, e Ultramar e também <lo Brasil, ministros 

(OC1ntinua na pág. J,Q) 
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Hora de Fátima 

(Por Oliva Ç}utrra 

.. 

S
obre a multidão de

mais de um milhão 
de almas poisou se• 

renamente o ailêncio das 
grande, horas. J!: a medita­
ção, é o recolhimento. Não 
há exclamações, nem gri­
tos, nem palavras. Só há 
soluço,, lágrimH caladas. 
Os olhos dizem tudo. EsJ>e• 
lha-te neles o êxtase . .€ a 
hora da Fé e da Esperança, 
mantida, pela coragem cris­
tã, mais forte do que tudo. 
pesa ,obre oe corações, aquele sombrio eilêncio que co,tuma peHr na grande dor du tragédias sem remédio. t o silêncio fecundo 
e criador, em que se geram a, grande. coisas humanas. Uma aragem de eantidado percorre o ambiente purificado pela doçura 
maravilhosa do olhar da Mãe de Deus. Sente-se em tudo o conforto familiar de um reencontro de almas. 

Penitê11cia e Oração! ... Míatica dualidade a unificar-se 11a ,ublime vitão de uma escada <1e Jacob, para ,ubir a qual não há 
que combater com qualquer anjo, antes de atingir o Céu, 

Ma, o Espírito de Deus desceu à Torra. Veio envolto na brancura excelsa de um hábito eagrado pela tranecendência infülita 
de um.a Verdade que enche o Mundo. O vulto brapco atraveMa a multidão, des­
liu como uma aparição celeste, distribuindo bênção,, recebendo homenagen, de 
uma multidão rendida, eleetrizada pelo prodigioso acontecimento. E o silêncio que­
brou-te finalmente. Ouviu-se uma Voz espiritual, sem um som definido, mas extraor­
dinàriamente poderosa, que dominou to.dos os ruído, humanos, que calou toda, as 
queixu, que con,olou todas as dores. E lodos a ouviram, porque Ela ecoou dentro das 
almas e estas puderam, por momentos, elevar-te a regiões mais 11ltas, extra-terrenas, 
seguindo, fascinadas, atrás de uma visão sobrenatural que deu ao pó de que somo, fei-

(Oonttn.uo na 11dg, '6) 

«Homens, pensai na gravidade e grandeza desta hora» 



' 

\ 
� 

esperança de que Sua 
Santidade viesse a Fá­
tima, tinha-se anei­
gado de tal maneira na 

mente e no coração de todos os por• 
tugueseg que a nomeação do Le­
gado «a latere» Cardeal D. José 
da Costa Nunes, tinha de facto 
ofuscado um pouco o regozijo que 
essa nomeação teria ocasionadó), 
se não fosse o anseio de vermos 
em · Fátima «o doce Cristo na 
tena». 

Como descrever, pois, a alegria 
causada pela Rádio e TV ao anun­
ciarem que Paulo VI viria a Fá­
tima, «como humilde peregrino 
para r�ar pela paz. Fátima tinha 
começado na humildade. Fora a 
três inocentes, pobres e ignoran­
tes pastorinhos que a Senhora ma­
nifestara o que poderia transfor. 
mar a face da terra tão desfigura­
da pelo orgulho. 

A Jacinta mostrara já, ao ver acorrer à Cova da Iria tanta gente desconhecida, 
o desejo ingénuo de ver o Papa das suas visões: «Vem tanta gente a Fátima,
só o Santo Padre é que nunca cá vem.

- Quem me dera ver o Santo Padre!»
E, mlsticamente se mergulhava na sua contemplação:
- «Não sei como foi. Eu vi o Santo Padre numa casa muito grande, de

joelhos diante de uma mesa com as mãos na cara a chorar. Fora da casa 
estava muita gente; uns atiravam-lhe pedras, outros rogavam-lhe pragas e 

diziam muitas palavras feias. Coitadinho do Santo Padre! Temos que 
pedir muito por ele!» 

Passaram cinquenta anos ... e do Céu a Jacinta deve ter tido um 
momento de gozo ao ver realizado na terra, o seu sonho: O Santo Padre 
em Fátima! 

A Lúcia tinha a Senhora dito: tu ficarás ainda algum tempo. Ailgum 
tempo! Cinquenta anos, perante a etrenidade é como o dia de ontem 
que já passou ... 

Após cinquenta anos, o Sumo Pontífice e a Irmã Lúcia encontra­
ram-se na Cova da Iria ... Paulo VI, esquecendo que nele reside a 
Autoridade máxima da Igreja, apresenta-se como simples peregrino! 
Lúcia, na humildade do seu hábito de Carmelita, em atitude piedosa 
e simples perante a Cova onde pastoreava os seus rebanhos com a 
Jacinta e o Francisco, pejada agora de crentes a implorar a inter. 
cessão da Virgem, Mãe de Deus e nossa Mãe. Que momento emo· 
cionante de quem teve a dita de ver a humilde Carmelita aos 
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tos a po,,.,,ibilidade de ,e sentir reahilitado na $ua e��ênl'Ía 
humana pelo clarão espiritual. emanado de tudo o <1ue se 
a�itava cu1 volta. 

� Sim, a \ oz de Deus falou c111 Fátima ... 
Ouçamo-la pela boca cio seu representante: 
«Veneráveis irmãos e dilectos filhos: -Tão grande é o 

Nosso desejo ele honrnr a Santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Cristo e, por isso, Mãe de Deus e Mãe nossa, tão grande é a 
l.',ossa confiança na sua benevolência p4ra com a Santa Igreja 
e para com a Nossa missão apostólica, \tão grande é a Nossa 
necessidade da sua intercessão junto de Cristo, seu divino 
Filho, que viemos, peregrino humilde e confiante, a este 
Santuário bendito, onde se celebra hoje o Cinquentenário 
das Aparições de Fátima e onde se comemora hoje o vigé­
simo quinto aniversário da consagração do mundo ao Cora­
ção Imaculado ele Maria. 

- É com alegria que Nos encontramos convosco, hmãos 
e Filhos caríssimos e c1ue vos associamos à profissão da Nossa 
devoção a Maria Santíssima e à Nossa oração, a fim de que 
seja mais manifesta e mais filial a comum veneração e mais 
aceite a Nossa invocação. 

Nós vos saudamos, irmãos e mhos aqui presentes, a vós 
c,,pecialmente cidadãos desta ilustre Nação que, na sua longa 
l,istória, deu à Igreja homens santos e grandes, e um povo 
trabalhador e piedoso; a vós pei·egrinos, que viestes de perto 
e também de longe; e a vós fiéis da Santa Igreja católica que, 
de Roma, das vossas terras e das vossas casas, espalhados 
por todo o Mundo estais agora espiátualmente voltados para 
este altar. A todos, a todos vós, Nós saudamos. Estamos agora 
a celebrar, convosco e para vós, a Santa Missa e, todos juntos, 
estamos reunidos, como filhos de uma família única, perto 
da Mãe Celeste, para sermos admitidos, durnnle a celebração 
do Santo Sacrifício a uma comunhão mais estreita e salutar 
com Cristo, Nosso Senhor e Nosso Salvador. 

Não queremos excluir ninguém desta recordação espiri­
tual, porque é vontade Nossa que todos participem das gra­
ças que estamos agora a impetrar cio céu. Todos vós tendes 
um lugar no Nosso coração; vós, Irmãos do Episcopado; vós 
sacerdotes e vós religiosos e religiosas, que, com amor total 
vos consagrastes a Cristo; vós, famílias cristãs; vós, leigos 
caríssimos, que desejais colaborar com o Clero na propaga­
tão do reino de Deus; vós, jovens e crianças, que desejaría­
mos que estivesseis todos à Nossa volta; e todos vós que vos 
sentis atribulados e cansados, vós que sofreis e chorais, e que, 
certamente, vos recordais como Cristo vos chama para perto 
de si, a fim de vos associar à sua paixão redentorn e vos con· 
solar. 

O Nosso olhar abrange ainda todos os cristãos não católi­
cos, mas irmãos nossos no baptismo; mencionamo-los com 
esperança ele perfeita comunhão nessa unidade que o Senhor 
Jesus deseja. E o osso olhar abrnça o mundo todo: não que­
remos crue a Nossa caridade tenha fronteiras e neste mo­
mento, estendemo-la à humanidade inteira a todos os gover­
nantes e a todos os Povos da Terra. 

PELA IGREJA UNA, SA TA CATóLICA E APOSTÓLICA 
Vós sabeis quais são as Nossas intenções especiais que 

desejamos caracterizem esta peregri.nação. Vamos recordá­
-las aqui, a fim de que inspfrem a ossa oração e sejam a 
luz para todos aqueles que Nos ouvem. 

A primeira intenção é a Igreja: a Igreja una, santa cató­
lica e apostólica. Queremos rezar, como dissemos, pela sua 
paz interior. O Concílio Ecuménico despertou muitas ener­
gias no seio da lg1·eja, abriu perspcctivas mais largas no 
campo da sua doutrina, chamou todos os seus filhos a uma 
consciência mais clara, a uma colaboração mais íntima, a 
um apostolado mais activo. Queremos firmemente que tão 
grande benefício e tão profunda renova!ião se co11servcm e 
se tornem ainda maiores. Que mal sc1ia, se uma iuLeTpreta­
!;ãO arbitrária e não autorizada pelo magistério da Igreja 
transformasse este renascimento espiritual muna inquieta­
ção que desagregasse a sua estmtura tradicio11al e constitu­
cional, que substituísse a teologia dos verdadeiros e grandes 
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mestres pOl' ideologias novas e particulares que visam a eli­
minar da norma da Ié Ludo aquilo que o pensamento mo· 
dcrno muitas vezes falto de luz rncional, não compreende a 
não aceita, e que mudasse a ânsia apostólica da caridade 
,·cdcntora na aquicscência its fo1·mas negati,·a; da mentali­
dade profana e dos costumes mundanos. l)ue clesih1são cau­
saria o nosso esforço de aproximação universal se não ofere· 
cesse aos Irmãos cristãos, ainda de nós ;eparados, e aos 
homens que não possuem a nossa fé, na sua sincera autenti­
cidade e na sua original beleza, o 1rntrimónio de verdade e 
de caridade, de que a Igreja é depositária e distribuidora? 

POR UMA IGREJA VIVA E VERDADEIRA 
Queremos pedir a Maria uma Igreja viva, uma Igreja 

verdadeira, uma Igreja unida, unrn Igreja santa. É vontade 
Nossa rezar convosco a fim de que as esperanças e energias 
suscitadas pelo Concílio possam trazer:nos em larguíssima 
escala os frntos daquele Espírito Santo, que a Igreja amanhã 
celebra na festa de Pentecostes e do qual provém a verda­
deira vida cristã; esses frutos enumerados pelo Apóstolo 
Paulo: «caridade, alegria, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão e temperança» (Gál. 5,22). 
É vontade ossa 1·ezar a fim de que o culto de Deus hoje 
e sempre conserve a sua prioridade no Mundo, e a sua 
lei dê forma à consciência e aos costumes do homem moderno. 
A fé em Deus é a luz supi·ema da Hmnanidade; e esta luz 
não só não eleve apagar-se no coração dos homens, mas, pelo 
contrário, deve reacender-se por meio de estímulo que lhe 
vem da ciência e do progresso. 

Este pensamento, que anima e estimula a Nossa oração, 
leva- os a pensar neslle momento naqueles países, em que a 
liberdade religiosa está pràticamente suprimida e onde se 
p1omove a negação de Deus, como se esta representasse a 
verdade dos tempos novos e a libertação dos povos. Mas a 
verdade é bem diferente. Rezamos por esse países, rezamos 
pelos nossos irmãos crentes dessas nações, a fim de que a 
íntima força de Deus os sustente e a verdadeira liberdade 
civil lhes seja concedida. 

O MUNDO EM PERIGO 
E, assim, passamos à segunda intenção deste Nosso pere­

grinar, intenção que enche a Nossa alma: o Mundo, a paz do 
Mundo. 

Sabeis como a consciência ela missão da Igreja no mundo, 
ruissão de amor e de serviço, se tornou, no dia de hoje, depois 
<lo Concílio, bem vigilante e bem activa. Sabeis como o 
Mundo se acha numa fase de grande transformação por 
causa do seu enorme e maravilhoso progresso, na consciência 
e na conquista das riquezas da terra e do universo. Mas, sabeis 
também e verificais que o Mundo não é feliz nem está tran­
quilo. 

A primeira causa desta sua inquietação é a dificuldade 
que encontra em estabelecer a concórdia, em conseguir a 
paz. Tudo parece impelir o Mundo para a fraternidade, para 
a unidade; no entanto, no seio da humanidade, descobrimos 
ainda tremendos e contínuos conflitos. Dois motivos princi­
pais tornam, por isso, grave esta situação histórica da huma­
nidade: ela possui um grande arse.nal de armas terrivelmente 
mortíferas, mas o prog1·esso moral não iguala o progresso 
científico e técnico. Além disso, grande parte da humanidade 
encontra-se ainda em estado de indigência e de fome, ao 
mesmo tempo que nela se acha tão desperta a consciência 
inquieta elas suas necessidades e do bem-estar dos outros. É 
por este motivo que dizemos estar o Mundo em perigo. Por 
este motivo, viemos Nós aos pés da Rainha da Paz a pedir­
-Lhe a paz, dom que só Deus pode dar. 

HOMENS, SEDE HOMENS! 
Sim, a paz é clom ele Deus, que supõe a intervenção de 

uma acção elo mesmo Deus, acção extremamente boa, mise­
ricordiosa e misteriosa. Mas. nem sempre é dom miraculoso; 
é dom que opera os seus prodígios no segredo dos corações 
dos homens; dom que, por isso, tem necessidade da livre acei­
tação e da livre colaboração da nossa parte. Por isso, a nossa 



oração, depois de se ter dirigido ao céu, dirige-se aos homens 
ele todo o mundo; Homens, dizemos neste momento singular, 
procurai ser dignos do dom divino da paz. Homens, sede 
homens. Homens, sede bons, sede cordatos, abri-vos à consi­
deração do bem total do Mundo. Homens, sede magnânimos. 
Homens, procurai ver o vosso prestígio e o vosso interesse, 
não como contrários ao prestígio e ao interesse dos outros mas 
como solidários com eles. Homens, não penseis em projectos 
ele destruição e de morte, de revolução e de violência; pensai 
em projectos de conforto comum e de colaboração solidária. 
Homens, pensai na gravidade e na grandeza desta hora, que 
pode ser decisiva para a história da geração presente e fo. 
tura; e recomeçai a aproximar-vos uns dos outros com inten­
�cíes de construir um mundo novo; sim, um mundo de homens 
verdadeiros, o qual é impossível de conseguir se não tem o 
�ol de Deus no seu horizonte. Homens, escutai. através da 
Nossa humilde e trémula voz, o eco vigoroso da Palavra de 
Cristo: «Bem-aventurados os mansos, porque posi,uirão a 
terra; bem-aventurados os pacíficos, po1·que serão chamados 
filhos de Deus». 

Vede, Filhos e Irmãos, q1.1e aqui Nos escutais, como o qua­
dro do mundo e dos seus destinos se apresenta aqui imenso 
e dramático. 

É o quadro que Nossa Senhora abre aos Nossos olhos, 
o quadro que contemplamos com os olhos aterrorizados,
mas sempre confiantes; o quadro do qual Nos aproxima­
remos sempre - assim o prometemos - seguindo a admoes­
tação que a própria Nossa Senhora nos deu: a da oração e 
da penitência; e por isso, queira Deus que este quadro do 
mundo nunca mais venha a registar lutas, tragédias e catás­
trofes, mas sim as conquistas do amor e as vitórias da paz. 

BIJUTERIAS 
As mais recentes ,iovidades da 

Austria, Aile-,na:nha e Checoslováquia 

CASA AMETISTA 
Gmnde sortido em b1-inquedos 
dos melhores aos ma:is bai·atos 

Praça dos Poveiros, 187 Rua <la Fábrica, 32
Rua de Santo Ilide,t'anso, 10(!, 

PORTO 

A técnica alemã ao serviço da FERCOU 

VERNIZ «POU-SUPER> FERCOU: it UM VERNIZ PARA 
SOALHOS RESIS"l'ENTES A FRICÇÃO. OURABll,IOADE li.IMITADA. 
TINTA PLASTICA FEllCUU: A MELHOR TINTA PARA 
INTERIOR E lsXTERIOR. RESISTENTE A CLDIAS TROPICAIS. 
LAVAVEL. 
H!DROFUGANTE FERr:ou: EVITA A [NFILTRAÇÃO DA 
HUMióAOls NOS PRCOIOS 1u;;sULTAD0S GARANTIDOS. 
MASSA PLASTICA FERC:Oll: PARA LAMBRINS E PAVI. 
�IENTOS. TODO� OS TONS. DUREZA A TODA A PROVA. 

Di,,tribuidor•• g.,-ai•: 

BERNARDO PINTO &: SOUSA, LDA. 
PORTO: Rua Mouzinho da Silveô,a, 137 - TeleJones: 2 33 15 • 3 2129 
LLSBOA: Rua Polmi,a. 33 - Tulefonc: 83 64 53 

FANHICA Uf: TIIVT4,;;, 

F E RCOU 
SElHIORA DA HORA - kpartlldo 11 - Teleíone<1: 950.333 • 950.366 

P O R T U G A L 

Dicionário de História de Portugal 
dirigido por JOEL SERRAO 

INICIA TIVAS EDITORIAIS 
Av. Rio de Janeiro, 6 s/cave 

Telef. 724051 

LISBOA 

FÁTIMA-FAROL DO MUNDO 
Á INDA trago nos olhos - de regresso a Lisboa - a imagem 

da Virgem entre o Santo Padre e a Irmã Lúcia, como 
um símbolo de união, de força, a a,pontar ao mundo incons· 
ciente -do perigo que atravessa, a hora presente! Ainda ressoa 
aos meus ouvidos a voz uníssona dessa multidão imensa com· 
primida na Cova da Iria, cantando numa alegria envolta em 
ternura, face a face, a Paulo VI, exaltando-o, bendizendo-o! 
Ainda, trago no peito o calor da Fé inquebrantável de um povo 
de Deus, consciente de que o é e que por Lhe pertencer, tem 
forças para suporta,r as intempéries do tempo e as consequências 
das grandes aglomerações - tudo pela. glória de Deus! 

VIVEMOS na Cova da Iria horas que voaram como minutos, 
tal a euforia de estarmos na presença do representante 

do Cristo na Terra, pela primeira vez na História do Mundo, 
em terras de Portuga,l. Mais! Em terras ,da Europa! Louvemos 
ao Senhor por tão grande mercê! 
,, E digno e justo que reconheçamos o valor da presença, do

Santo Pacdre em Fátima, transformando esse recanto da 
serra d'Aire - tão humilde outrora, tão ignorado das gentes­
em farol aceso aos caminhantes, aos peregrinos de todo o Mundo, 
indicando-lhes o Caminho de Deus, da Verdade, da Paz, da Vida! 

MARIA, a mãe de Deus, toda vestida de branco, mais bri-
lhante que o sol, foi quem no Seu carinhoso sentir de 

mãe amantíssima quis visitar-nos pela primeira vez em Fátima 
na pessoa de três humildes pastores e numa hora conturbada 
para o Mundo! Pediu orações e penitência. Foi tudo quanto 
pediu. Em troca, ofereceu Paz e Vida Eterna! Que mais pode­
remos desejrur? 

Á ambição dos homens, a sua falta de amor que tão detur-
pado anda, tem ocasionado as guerras. Com estas, o fúnebre 

cortejo da fome, da morte do corpo e até da morte da alma, 
pois quem vive nas trevas, não sente o Viver! 

RIOS de sangue ainda palpitante vai encharcando o Mundo 
tingindo de vermelho as mãos brancas do Povo de Deus! 

De sangue vermelho foram, por isso, a.s lágrimas choradas no 
Jardim das Oliveiras por Aquele que foi o Enviado! Lágrimas 
nunca estancadas porque o Povo Eleito continua a pecar! 

I
MENSO era o mar de gente na Cova da Iria. Mar de corpos 

agitando lenços! Mar de almas elevando-se até à Senhora 
que fizera anos ali aparecera, numa simples mas importante 
visita. Ela veio oferecer-nos a Paz! Veio trazer-nos a Paz! Pois 
agora, cinquenta anos depois, vendo, de novo, o Mundo em 
perigo, a Sua Voz atravessou a serra d'Aire e fez-se peregrina 
pelo Mundo. Do Vaticano, ouvindo o Seu a�lo, o Santo Padre 
completa o milagre e vem até nós! Até nós que nos julgamos 
ainda a sonhar esse momento inolvidável em que o vimos, 
braços abertos, sorriso franco, olhos húmidos, pisar pela pri­
meira vez o solo de Portugal! ú Fát·ima ! Grita a sua Mensagem. 
Ú Terra de Santa Maria, faze de arauto da Voz do Senhor para 
que os povos acordem da loucura do pesadelo que vivem e 
possam, voltados para o Céu, fixar os pés na Terra! 

AINDA trago no\ olhos a serena imagem da Virgem! Ainda 
ressoa aos ���s ouvidos a voz uníssona dessa multidão 

imensa plantada em Fátima! Ainda trago no peito o calor da 
Fé inquebrantável de um povo de Deus, consciente de que o é! 
Que a Voz de Fátima seja um Eco permanente caminhando em 
ondas sucessivas pelo espaço e, 1 igeiro, vá segredando àqueles 
que permaneceram indiferentes, as palavras de Amor e Fé, os 
ensinamentos, os avisos, na grande lição que Paulo VI nos 
legou em Fátima, para que o Mundo inteiro possa viver em 
PAZ! 

MARIALIA 
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Quando as distâncias 
-

nao contaram . . .
Não fomos uma dessas incontáveis gotas de esperança, reco· 

lhimento e Fé que, fluindo de serranias e várzea& da: nossa 
terra ou dos longes de qualquer dos dois hemisférios, deram 
corpo ao largo e iluminado mar que na manhã do cinquente­
nário da Aparição se espraiou sobre a Cova da Iria, 

Não fomos um dos raros que a vida 1
{>

brigou a ver a cidade
- outrora «de mármore e granito» e h�je de cimento anna­
do ... - estrear certa estranha véstia tecida de vazio e silêncios
que ninguém lhe imaginava possível, véstia ·a mil léguas des­
soutras que ela capricha em envergar quando festeja alguém 
ou quando um pesa·delo a amarfanhou. Não vi;mos portan·to 
quase sem sombra de vivalma durante horas essas ladeirentas
calçadas, ruas e praças, onde dia e noite, em bulício, em gal­
reio, em cor, bate mais ou menos tenso mas sempre ardente 
o coração de Lisboa. E foi na casa dum amigo dos tempos 
moços, de quando a vivência de ambos se processava quase 
à sombra do Pinhal do Rei, que a TV trouxe até nós, mercê 
duma reportagem válida como as que o são, a chegada de 
Paulo VI ao aeródromo de Monte Real.

De sobejo se tem dito que entre a imagem televisionada e 
ll colhi·da dir-ecta'!11ente se a,longam a modo que as mesmas 
distâncias que entre um retrato fiel e o seu modelo - e no 
entanto iríamos jurar que, para os telespectadores que viram 
Sua Santidade descer as escadas arrimadas ao avião da TAP 
que o fora buscar a Roma, essas distâncias não contaram. 
É que eles estavam vivendo uma experiência singular- única: 
enxergavam o vulto dum Papa busca11do terra portuguesa. Me:."JJlo 
para a tão restrita minoria a quem fora dado contemplar o 
Vigário de Cristo em audiência ansiosamente desejada ou em 
alguma cerimónia religiosa, na Itália, mesmo para quantos 
bem lhe conheciam a face e a indumentária pelas transmissões 
do «telejornal», essa experiência não perdia a sua imparidade: 
é que nenhum deles poderá jamais conjugar a realidade da 
presença papal com a realidade do cenário português. 

A cuidada cobertura da grande imprensa e esse espantoso 
coral entoado pelos milhões de almas que ou assistiram in loco

às celebrações ou seguiram pela televisão o portentoso aconte­
cimento já fizeram a seu tempo a história desse sá,bado, 13 de 
Maio. Gente <le várias línguas e várias raças guardou nas 
meninas dos olhos a suave e bondosíssima e..xpressão do Sumo 
Pontífice, o jeito da s-ua bênção e do seu saudar, o leve mas 
tão carinhoso toquo da ponta de um dedo da sua mão diáfana; 
o não correrá risco de se esfumar na memória de quantos 
- pobres ou ricos, espíritos cultivados ou campónios claudican­
tes no a - b - e da cartilha -, correram na mira de sua bênção,
tudo o que disse respeito à sua visita de Primeiro Peregrino
Ao Altar de Portu11aL E quem não guardará na lembrnnça. a
doçura do sorriso de Lúcia, a monja carmelita que cinquenta 
anos atrás, menina singelíssima, inculta e pobrinha, nascida 
num refogo da serra, falou com Nossa Senhora ...

Agora já se escoaram muitos dias sobre a data do cinquen­
tenário. Fátima retomou o seu cariz de todas as horas. Leiria, 
a única cidade portuguesa que ficou na rota do Papa, voltou aos 
seus interesses humanos. No entanto, quem conheça bem a capa­
cidade de sonho da alma leiriense sabe que só superficialmente 
as coisas se passam assim... Leiria tornará -a ver amiúde 
Paulo VI, de pé, no carro pontifício, indiferente à fadiga e à 
mordedura do vento - quer<"ndo que o enconl,rasscm aqueles 
quo tinham feito dum possível encontro com ele, uma coroa 
do glória-, sair da curva da estrada para as.5omar e deter-se 
no coração do burgo, no Largo 5 de Outubro ... Tornará a ver 
a, mão de Sua Santidade aceitar uma chave de o-iro - a chaJVe 
da cidade bem,querida do Rei Trovador; e ao longo dos cami­
nhos da existência mais de um milhar de homens e mulheres 
sa hão-de rever certo dia 13 de Maio com sua bata branca e 
seu painel suplicando «Santo Padre abençoai as crianças das 
escolas primárias». 

ADELAIDE FÉLIX 
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A PEREGRINA,ÇÃO DO PAPA PAULO VI 

Os sinos da Basílica repicaram ícs1ivamcntc mal a noticia foi 
conhecida. O Senhor Bispo que havia três dias se cneont'rava ("1n Fátima 
convidou todos os q"Lte se encontravam 110 Santuário a reuoircm-sc com 
ele oa celebração da missa na Capela das Aparições. Às 13 horas, ao 
som dos sino5l, o venerando Prelado com os pc1·cgrinos, reunidos no 
local onde Nossa Senhora cs1c,,e há 50 anos, rendht graças a Deus e 
suplicava as bênçãos da Virgem Santíssima para o Snnto Padre e pura 
o Mundo. 

Principaram jmediatamentc os preparativos para a vinda de Sna 
Santidnde. 1-"'oram suspensos os tralrnlhos da conslrução das Tribunas 
a (im de poderem ser aumentadas. 

lleservaram�se para o Santo Padre os apo.:entos na Casa dos Reriros 
,S.,nhoru do Carmo», onde estiveram já os Cardeais Masclla, Tcdcschini, 
Roncali <� oulros que têm visitado Fátima. 

RETRATO DO PAPA 

C,1mo homenagem ao Sumo Pontífice e recordação da sua pcrcgri· 
nação à Fcítima a Comissão Central do Cinquentenário mandou {azer 
uma linda edição do rctTato de Sua Santidade o Papa Paulo Vl a cores. 
Enviar 10SOO. 

A MEDALHA 

Não foi só Leiria com o gesto simbólico de entregar a S. S. Paulo VI 
a chave de ouro da cidade. Também Vila Nova de Ourém mandou 
cunhar a medalha comemorativa do Cioq1,cotcnário de Fátima para 
oíerccer ao Santo Padre. 

A Câmara Municipal do concelho encarregou o escultor Cabral 
Antunes do precioso trabalho. 

No a1H1erso da medalha vê·sc Nossa Senhora de Fátima rodeada 
com a legenda: 1917 -· Cinquentenário das Aparições - 1967. No 
m·crso ostenta o brasão do concelho da privilegiada Vila Nova de 
Ourén,. - Módulo 70 mm. 

* * * 

Conferências ele alto valor como a do Sr. Arcebispo de Braga 
com o seu depoimento sobre Nossa Senhora de Fátima continuam a 
manter os corações no alto neste ano jubilar espiritual das comemorações. 

- No «Centro de Estudos Gregorianos», Pal,íeio Foz, foi dado 
prossC"guj1ocnto ao ciclo de coolerências consagradas à Mãe de Deus 
e )Iãc da Igreja. 

- O Reverendo Dr. Joaquim de Oliveira Bragança apresentou um 
trabalho muito erudito e completo sobre o tema: «As mais antigas 
lestas de Nossa Senhora». 

CARIDADE 

Em sioal de júbilo e gratidão pela visita tlo Santo Padre o Govemo 
concedeu ampla amnistia a civis e militares. 

* * * 

«Aos queridos jornalistas portugueses, por ocasroo da Nossa pere­
grinllçâo a Fátima, com. ar<lentes votos ele uma obra &empre e cada 
re: mais sólida de defesa e propagação das Jterdades en, prol de toda 
a H11J1Wnidade, concedemos a Nossa Bênção Apostólica. 

Vt1ticano, 13 de Maio ck 1967. 

* * * 

(a) PAULt;S P.F. VI.» 

Na audiência que S. S. Paulo VI concedeu aos bispoo, portugueses 
que !oram a Roma agradecer-lhe o ter vindo II Fátima o Santo Padre 
obscn1ando as fotografias manifestou mais uma vez a proiuncla impres• 
�o que lhe causou a peregrinaço a Fátima. 1<Tenho visto muito ,qe11te: 
mas tanta formando uma só alma em. oração e em.. penitência isso só 
em Fátima». 

, 

NOTÍCIAS DE FATIMA 
..............................••........•.••• 

OFERTAS 

A Irmã Lúcia ofereceu ao Santo Padre 111.n pergaminho com a sua 
saudação pessoal e uma caixa contendo o corporal, o sanguíneo e a 
1;ala de cobrir a patena, tudo feito por ela e bordado a oiro. 

-O Cheíe do Estado, Almirante Américo Tomás, entregou a 
Paulo VI, nmn estojo de veludo azul, uma hnagem da Virgem, do 
Século XVII, cm mar(im, cuja beleza o Santo Padre admirou. 

Por sua vez S. S. o Papa ofereceu: 
--Ao Chcfo do Estado um crucifixo de cristal e prata, s,ículo XVIII; 

à esposa cio Presidente An,érico Tomás, um fio de ouro com uma 
cruz -reprodução ela sua cn1z processional; e a cada uma das filhas 
11111 cn,cifixo. 

-Ao Presidente do Concelho, Prof. Oliveira Salazar, deu-lhe 
urna medalha do Seu Pontificado, um .retrato seu cm valiosa 1noldura 
de cristal e prata, com as armas pontifícias, uma edição de Juxo ilus­
trada elas obras-1njmas da 1i1cratura italiana medieval e ainda unt 
estudo sobre a mesma Jiterahrra. 

-Ao Dr. Franco Nogueira, Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
também deu S. San1idade uma medalha do seu pontificado e ttm retrato 
autografado, cm n1oldura de cristal e prata. 

-As ofertas rnliosas do Santo Padre ao Santuário de Fátima foram 
os seus paramentos-o cálice, a mitra, a cruz peitoral e o h.iculo. 
AJén1 disso, um cheque de dez mil dóJares -1.-ezeutos contos. 

À Capelinha das Aparições ofereceu outro precioso cálix 
Um terceiro cálice ofereceu o Santo Padre i, Igreja da Batalha. 
E à Sé de Leiria presenteou-a com um lampadário de bron1.e. 
-Quando da audiência ao Episcopad,,, o Papa Paulo VI deu 

cheques de 150 000 dóla,cs à Sociedade Porlugucsa das Missões Ultr,1-
marinas ( de Cucujãcs) para a construção dum novo Seminário e a 
mesma quantia noutro cheque para todas as Dioceses continentais, em 
conjmllo. 

A Imprensa di:íria avaliou em dez mil con1os ns ofertas do Papa 
Paulo VI para instituições missionários e diocesan�s. 

VAMOS A ROMA 
MAGNA ASSEMBLEIA 

Teve luga, na Cova da Iria a Assembleia elo Episcopado Portu• 
i;uês logo após o l 3 de .Maio. 

De iuicio houve uma concelebração ele todos os Bispos presentes, 
1ircsidida pelo Senhor Cardcal-Pat,iarca de Lisboa com o fim de agra­
decer a Deus a vinda do Sauto Padre a Fátima. 

No final, Sua Eminência enderc�ou o seguinte telegrama: 

Sua Saniidtule Paulo VI-Cidade cio Vaticano. 
Em. nome dos Bispos Porhigu.eses reu .. nicios assembleia Fátima 

onde acabam. concelebrnr int<.mçõcs Sua Sorttidade bem como do 
restante Povo de Deus, Dioceses Portugal Continenu,l, fn.sular e Ultra­
m.orino, aprese,ito Voss<1 Santidade expressão filial <11traciecimento, 
delicacle:a telegrama envfodo e bênção concedida, depondo na.s mãos 
de JI ossa Sat1titlade resolução tomado e enuiar imedialamenle Roma 
delegação episcopal agradecer vinda a Fátima e de promover grande 
peregriuação fut11ro próximo junto cadeira S. Pedro integrada come­
morações Ano da Fé e Cinquentenário de Fátima. 

(a) CARDEAL-PATRIARCA 

ANIVERSARIO DA MORTE DE FRANCISCO MARTO E INAUGU­
RAÇÃO DO NOVO SECRETARIADO DA POSTULAÇÃO DOS 
VIDENTES 

Com numerosa assistência de fiéis que encheram a Basílica, come­
morou-se no dia 4 o aniversário da morte de Fran.;isco '.Mai·to, o pastori­
nho que viu Nossa Senhora cm 1917. Celebrou a missa vespertina o 
Senhor Bispo de Leiria Dom João Pereira Veuâucin que na .,Jtura pró­
pria proferiu uma alocução sobre as virtudes do pequeno vitlcnte <1ue 
dentro em brev(" vai ser beatificado. 

A este acto assistiram o Senhor Bispo au'-'.iliar de Lamego� o Reitor 
do Santuário e o Pá

�
co de Fátima, representantes dos Seminários e 

Ordens religiosas de átima, alunas dos colégios e escola!!, rc1igiosas e 
muitas outras pessoas, entre as <ruais pessoas de famjJia dos videntes. 
Lticia, Jacinta e Francisco. 

Em seguida, na Rua de S. Pedro, eíectuou-se a bênção e inaugura. 
ção do novo Secretariado da Causa de Beatificação dos , ideutes, acto 
a que assistiram além das pessoas atrús mencionadas, os Presidentes das 
Câmaras �1.uoicipuis de Vila Nova de Ourém, � Alcanena, vice-presidente 
e vereadores da Câmara de Vila Nova de Ourém, dircclor de Urbaniza­
�ão de Santarém, vigcírio-geral de Leiria, numerosos saccrdo1cs e ou1ras 
pessoas ele Lisboa, Leiria, Fátima, e Vi1a Nov;i de Ourém. 

Proferiu um discurso o P. Luís Kondor, S. V. D., Postulador das 
Causas de Bcatüieação. O Senhor Bisr>o de Leria procedeu à bênção do 
edifício. 

29 



AS GRANDES OBRAS DE FÁTIMA FORAM VISITADAS PELO 
GOVERNADOR CIVIL DE SANTAR�M 

A veriflcar o andamento dos trabalhos do al,astcciuu.·1110 de água e 
esgotos a Fcítima, esteve na Cova ela Iria o �cnhol' Dr. Dom Bernardo 
�fcsqui1ela, Governador Civil do Distrito de Santarém . .Foi âC010J}t111haclo 
na visita pelo Senhor Presidente e vereadores da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Ourém, bem como pelo Engenheiro Chefe dos Serviços 
Técnicos da mesma Câmara. 

O Governador Civil do Distrito percorreu a Cova da Iria, e visitou 
os locais do Aldeamento e da exposição comemorativa� e outras obras 
ligadas ao cincrue111cnário. O Senhor Reitor do Santuário apresentou 
cumprimentos ao Senhor Governador e seus acompanhantes. 

ESTÁTUA DO BEATO CHAMPAGNAT \PARA A COLUNATA 
DE FÁTIMA \ 
Os Irmãos àfar:istas comemoraram em Fátima o l 50.º aniversário 

da fundação da sua Congregação, entregando à Colunata de Fátima a 
estátua do seu fundador, Beato Marcelino Champagnat. A cerimónia 
realizou-se na dia 20 de Maio, e foi presidida pelo Senhor Bispo de 
Leiria, com a prescuça ele professores e alunos cios Colégios Maristas do 
nosso País. 

BISPO BRASILEIRO 

Celebrou missa na Capela das Aparições o Senhor Dom Benedito 
Cosei a, Bispo de J ataí, no Estado de Goiás-Drasa, que veio a Fátima 
comemorar o cinq,1cntcnário das aparições na contpanhia de sua famaia. 

SOLDADOS EM FÁTIMA 

Numerosos soldados do Regimento do Serviço de Saúde, cm véspe­
ras de partida para o serviço no Ultramar, vieram à Cova da Iria re:Jli. 
zar a sua consagração a Nossa Senhora. Tomaram parte numa missa 
cclcbraela pelo P. José Martins da Veiga, capelão do Regimeuto. 

BISPO COLOMBIANO 

Chtgou hêÍ dias a Fàtima i\1ons. Arce �1oya, Bispo titular de .Mozop­
cori, que se encontra ac1ualmen1e em �1ndrid. Celebrou missa na Capela 
das A parições. 

PEREGRINAÇÃO DE ZAMORA 

Sob a presidência do BisJ)o de Zamora, D. Eduardo Martinez, vie­
ram a Fátima, 10 peregrinos desta cidade. Também estiveram na Cova 
ela Iria 45 peregrinos de Valladolid e diversos outros gn,pos de várias 
partes ele Espanha. 

CORO DA CAPELA DA UNIVERSIDADE PONTIFICIA DE SALA­
MANCA 
Em peregrinação estiveram 50 cantores da Capela da Universidade 

PontiCícia de Salamanca que cantaram durante uma missa. 

PEREGRINAÇÃO OFICIAL DE MADRID A FÁTIMA PARA 
COMEMORAR O CINQUENTENÁRIO 

A fim de comemorar o jubileu das aparições e ao mesmo tempo 
agradecer a visita que a imagem de Nossa Senhora de Fátima fez a 
�Iacfrjcl cm 1948, vieram cm peregrinação ao locu] das aparições cerca 
de 1.000 madrilenos sob a presidência de D. Angel Morta, Bispo am<i· 
liar da ar<1uidiocese de i\Iadricl-Alcalá. 

En1re os peregrinos contavam-se cerca de 200 seminarislas dos trP...s 
Seminários de Madrid e mais de tjO sacerdotes, Párocos, coadju1ores, 
dircctores de colégios, etc., da arquidiocese da capital cspauhola. 

Os peregrinos chegaram no dia l à noite tendo realizado a }HO· 
eis.são de velas com a imagem ela Viqz:em de Fá1irnn J>clo recinto. Em 
seguida houve hora de adoração ao Snalíssimo Sacramenlo. No dia 2 
o Senhor Bispo Auxiliar de Madrid J>residiu à concelebração ele 33 saccr­
,lotcs da sua diocese. O Prelado fez uma homilia lembrando a razão 
da presença em Fá1ima e pedindo o cumprime11to da M:cnsagcm da Vir­
gem aqui trazida E·m 1917 aos três pastorinhos. 

No {i1u da mi�a realizou-se uma procissão com u imagem de Nossa 
Senhora. 

O Senhor Bispo de Leiria apresentou cumprimentos aos peregrinos 
madrilenos. 

CONCENTRAÇÃO DE ELEMENTOS DA JUVENTUDE U. CATÓ­
LICA 
Es1ivcrnm em. Fátima numerosos jucistas das nossas trê-s Uni­

,·c:rsicladcs, Lisboa, Coimbra e Porto, em encontro promovido pelas 
Direcções Gerais da JUC/JUCF. 

Os universitários tomaTam p,rrte na ceJebTação da missa por �ua 
Ex.• Rcv.m• o SenhoT Dom Domingos de Pinho Brandão) J3ispo auxiliar 
ele Leiria, e cm diversos encontros para estudos dos problc111as que inte­
rcssnm ao meio jucista. Assistiu ao cnconlro o Assistente Geral, Rev. 
Dr. Domingos �'laurício Gomes dos San1os, bem como os dirigentes 
gt•rais. 

FINALISTAS DAS ESCOLAS DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
Algumas ccntcuas ele finalistas elas Escolas cio Magistério Primário 

C$lÍveram na Cova da Iria, a fazer a sua coosagr;:ição a Nossa Senhora 
de Fátima. 
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Tomaram parte uuma vigília no dia 25, com missa vespertina e no 
clomingo assistiram à missa celebrada J>elo llev. Dr. Serafim Ferreira 
da Sil,•a, assistente da L. E. C. F. 

GRANDE ALBERGUE DE FÁTIMA 
Encontram-se já montadas várias casas do Grande Albergue de 

Fátima, esperando-se q1.1c na próxima semana se possa ver jtí. um belo 
aspeelo do que lu.l-de ser a cidada-miniatura de Fátima, com capacidade 
para alojar cerca de 2.000 pessoas. Já está montado o restaurante que 
poderá fornecer 3.000 refeições ao mesmo temJ)o. Todos os dias chegam 
a Fúrima camiões espanhóis com 01atcrial para o !:rande Albergue, 
C'nde estão a trabalhar cerca de 100 pessoas. 

TRABALHOS DE AGUA E SANEAMENTO 
Encontra-se já quase construido um depósito que levará ,1 milhões 

de li1ros de água e q1.1c faz parte do programa geral do abastecimento 
de <Ígua ao aglomerado de Fátima. Encontram-se também em p-rande 
estado de adiantamento os túneis do esgoto. Nestes trabalhos empre­
gam.se ccrJtcnas de operilrios e várias dezenas de máquinas. 

Grande parte dos arruamentos está jil e-xecutada, assim como um 
dos grupos das instalações sani1árias. 

800 ALUNOS DA ESCOLA TÉCNICA DE TORRES NOVAS 
Estiveram uo local elas Aparições de Nossa Senhora, cerca ele 800 

alunos ela Escola Técnica ele Torres Novas, com o seu Dircctor e Profes­
sores. Assjs1iram à missa celebTada pelo P. Joaquim João Búsio, pro· 
ÍC"ssor da Escola Técnica e realizaram a procissão <'Om a imagem de 
Nossa Senhora, desde a CaJ)ela das AJ>ariçõcs para a 13asílica. 

RITO BIZANTINO 
E11quadrada uas Comemorações do Cinqucotcnário das Ap.::rrigôes 

de Nú!-,�a Senhora de Fátima, sob os ausplci.os da Comissão Central Orga· 
nizadora e com a Bênção de S. Ex.• Rev.m• o Ujspo de Leiria-Fátima, 
celebrou-se no passado dia 12 ele J\1aio. às 15 horas, na Basílica ,una 
Missa em ri10 bizantino para pedir a Deus. por inlerce;;.são de ossa 
SenhoTa, verdadeira liberdade religiosa nos países sob o regime corou· 
nista. 

Entre as Igrejas mais perseguidas encontram-se as Igrejas Bizan• 
tinas Católicas da Polónia, Ul1ssia (Ucrânia), Hungria, Chccoslov;Íqui.i e 
Uoménia, com mais de cinco milhões de fiéis, privados do seu clero e 
violen1am,entc incorporados nas Igrejas Ortodoxas. 

�1as também as outras Igrejas não gozam de �uficicnte liberdade. 
· 11cm mesmo as ortoxas que pudc·ram manter a sua jeTarqnia e clero, e 
que sofrem joúmeras vexações, sobretudo na educação das crianças e 
na orgauiza4_;ão dos semimírios. Basta recordar que na Rússia cndc à 
mortt! ele Estaline ainda existiam 8 seruiuúrios or1odoxos. Íuneionam 
agora apenas 2, que são as Academias de Moscovo (Zagorsk) e Leniuc­
graclo. 

Iniciativa do R. Padre Valentim Van Goole, O. P .• Capelão orien­
tal dn Sede internacional do Exército Azul, a cerimónia foi presidida 
por S. Ex.11 �·lonscnhor Stephen J. Kocisko, Bispo rutcno de Passaict 

N. J., E. U.
Os cânticos litúrgicos foram execu1aclos pelos noviços Corclinrn· 

Tianos, que actuam como coro ordinário da referida igreja, com a coo­
peração o<.:asional de alunos de vários colégios religiosos, t')b a direcção 
do Rcv P. Armando I. M. C. 

EX�RCITO AZUL 
A nber1nra elas comemorações cio cinquentcnano, deve lcvar-no'i a 

jntcnsificar o mo,1imento de apos1olado cm favor do Exército Azul para 
honra de r;ossa Senhora e para melhor aceitação da à'.lensagcm da 
Fiitima. Quem precisar peça ex1>licaçõcs à Direcção Naciooal do Exér­
cito Azul, F,ltima. 

Quem já o tonhcce reze e trabalhe mais. Procurem trazer todos o 
clistiulivo azul. 

FALECIMENTO DE MONS. ANTÓNIO MARIA DE MATOS 
Na sua residência ua 'Moita Redonda. faleceu repentinamente no 

dia 7, �·lons. Anlónio M.aria de Matos, natural <le São José das :Mala!i-, 
onde foi Pároco, durante muitos anos, lenclo cxcer<'ido ainda cargos 
noutras paróquias da dio<'esc de Portalegre. Desde h;í anos que se 
enconlra,·a cm Fátima, onde tinha vontade de .icabar os €CUS dias. No 
próprio dia do seu falecimento havia regTcssaclo da tC"na da sua natu· 
raliclade. 

O funeral realizou-se no dia 7 para o cemitério Paroquial de Fátima 
sob a presidência cio Senhor Bispo de Leiria e \.:Om a paTticipação ele 
, ários sacerdotes e outras pessoas. 

TRES NOVOS SACERDOTES CARMELITAS 
Na Capela da Caso Beato Nuno. Ordem Cam1clita, de Fátima. foram 

ordenados ao domingo 1n1ssado, três novos sacerdotes; Rev.dos Freis 
José dos Santos Tourais, de Eirada (Covilbã), José Salvador Reis, de 
Ccdovim. e Carlos de Jesus Lourenço. da Frcixianda. 

O sacramento ela ordem foi conferido por Sua Ex.• Rev.ma o Senhor 
Dom João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria que presidiu à concelebra­
ção com os superiores da Ordem das Casas lteligiosas da Flilima. 

Ao aclo assistirnm os pais e outras pesf.oas de família dos novos 
religiosos, assim como numerosas outras pessoas da F,iti1.11a e das ter­
ras da naturalidade dos sacerdotes ordenados. 

As missas novas terão lugar durante o verão nas terras dos novos 
carmelitas. 



PEREGRINAÇÕES EM ABRIL 
Di\'eriHI� peregrinações estiveram cluranl<' t·Jo.le nu�� ('m F:íaimn. A 

l'aróquia <la Gra�a. dt Li,hm1. trouxl' na �ua f)Pr<';!r;naç:ão :rnuaJ ,·ena 
(Ir 300 pc..,�o<.1t-; na percp;rinação de São Jw:é. de Coimbr.1, algum:-is c·cn­
lrnm, ele pe�'(ºª" lftm:tram pari<' ('m rcrimónia� pn:sididas pelo :,('u 
Paroc·o: um µ-rupo italiano f""'I"''' no dia 12 �1111 a diren.,:o.ío do 1'. F;1:--..;;_1ru 
Giu.:<'ppc; o Colégio \'ai,c.-n da Gama. (1, .. \IC'lt·(;a:-,. ('..,lf·,·<- no:- dia� 11 l' 
J.) soh <1 dir(',·(;ãn do Sl'U cli rt·,·to.r; no� di:.1� �O e :H <':-IÍ\('ram em }(';:íl im.t 
('enlena::i de peregrinos c.1<1 Pared(', c.lc Sa1110 Eu,f!éuio. dr Lisboa,<' 0111,os. 

400 OPERÁRIOS REUNIDOS AOS PÉS DE NOSSA SENHORA 
EM ORAÇÃO A SÃO JOSÉ•OPERÁRIO 
Por inicia1iva da reitoria do Santmírio e do Pároco ele Fiítima, 

cerca de 400 OJ}crários elas ol,ras q11c JH<'"('nlcrncnte se e.:,lão a levar a 
efeito na Co,•n da Iria abustcc·imc11to de água. E>s.goto�. aldramento. 
regularização de parques, e diversas outras, rcuniram-!õle na Basílica 
J>ara assistirem a uma missa ,espt.•rtina cm comcmoraçã1., da festa LitlJr. 
gica de São José Operário. 

Muitos patrões e diversos cn('arregados das obras assislirnm igual. 
mente à ('Crimónia CJUC Coi presidida por :àfooscnhor Ant6nio Antunes 
Borges, reitor do Santuário, q11c na ahuca prcípria se referiu ao signifi­
cado da festa e implorou as bênçãos de São José para todos os que 
J>rcsenlcmcnte t rabalbam em Fátima, neste ano cinquentenário. 

Depois da missa todos os prc:,:enles se cnc.1minharam numa pro­
ri�sâo parn a enlrada do ·recinlo onde foi henúda a imagem da Virgem 
rtccntemente ali eolocacla. O Reitor ele Fiítirua disse algumas palavras 
.. obre a razão da colocação da imagem naquele loc<.1l e suplicou as 
bênçãos de ossa Senhora pura todos. 

Por llhimo todos os paLrões e opcrií.rios rcC'eUcram na Basílica a 
Bênção com o Santíssimo Sacramento, tendo si'-lo distribuídas à snicln 
da Bnsílica estampas com a ora�ão do cin<1ucntcnário. 

RAPARIGA- UM CURSO PARA TI 

A Escola de Enfermage,n «Rainha Santa Isabel» 
pretemle forma,· E11fermei1·as que, sendo têcnica­
mente competentes, saiba,,n da1· aos problemas que 
se lhes deparem soluções criStãS . . .

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 0  - O O I M B R A 

1 UMA NOVIDADE EM FOGÕES �E SALA 

Fabrícados com pedrM Xisto, modernos e rústicos. Assim 
con,o os afamados Fogões em tijolo. Se V. Ex.• está i>iteressado 
nmn catálogo, qu.ei,ra en:viar--n�e 20$00 que no acto da tran­
sacção lhe serão restitttídos. 

Fabricante: AM:ÉRICO RODRIGUES MAIO
Rua S. Roque da Lameira, 834 - Teleforre: 50263 - PORTO 

s.�4,�.q��,/'JY�fj�q,;q-.,çµq-��#�,</J'Kh-Ql',()'•.,-1.(J';Q,,/ft.(,)'.,q,,q-,,q,,,Q,-Q•q-.<,(r,(µU,. 

i t 

f Palavra� do Santo Padre f 
} l." - À entrada do Santuário: ! i «Há uma semana que só penso em Fátima, i } só falo de Fátima e tenho o coração cheio de i § Nossa Senhora.» ; 
s § 

1 
<< Vim a Fátima, para orar à Virgem Maria, � a fim de alcançar a sita interoessã-0 para a causa da Paz.» 

2." - Ao entrar na Basílica:

i1 
«Valeit a pena ter vindo a Fátima.» 

3.• - Ao entrar na Casa dos Retiros: l «A lembrança deste dia permanecerá em 1 1 nós para sempre.» 
4." - De regresso a Roma:

1 «Trago saudades de Portugal, onde encon- � trei um povo simples, humilde e cheio de Fé. § «Trago comigo, a maravilhosa experiência, 1 que me apontou o caminho, para a construção f de um Mundo melhor, como desejo - oração, 
l ;�§:�:�::: 
! mando uma só alma em oração e em penitên­
L 

eia isso só em Fátima». �
CAMIONAGEM 

CLARAS 
Torres Novas 

AS MELHORES CARREIRAS PARA 
" 

FAIDMA 
* 

DE TORRES NOVAS • ABRANTES 
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LEIRIA • \ENTRONCAMENTO • ETC. 

PEÇA 

* 

HORÁRIOS 
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extremamente difícil traduzir em po­
bres palavras, toda a grandeza da 
visita de Sua Santidade Paulo VI ao 

maior altar que jamais o Mundo ergueu 
em honra da Virgem, Mãe de Jesus! 

Numa hora em que, por todos os re­
cantos dà Terra se avivam bra.zeiros e 
renascem fogueiras, a atearem as ruins 
paixões dos homens, cheios de ódios e 
de ambições, e em que cada! qual exor- f 
bita a seu belo ·prazer, esquecendo as 
doutrinas da morall. e da. justiça, 
abriu-se neste cantinho da Europa, 
onde a cruz, foi sempre símbolo de 
vida e de fé, uma clB>rei11a, de luz 
resplandecente, nesta Cova da Iria 
que só os pastorinho's frequenta­
vam, a aquecer milhões de almas, 
numa paz e quietude tal, que só 
um milagre da Senhora mais 
brilhante que o Sol explica à 
nossa inteligência ... 
E quando por aí além o pró­

prio Amor parece querer de'Smentir 
que é a mais doce palavra que dulcifica os cora­

ções, Portugal escreve-a no firmamento de Fátima, 
na hora em que passa sobre Ela, o Sumo Pontífice 
para a abençoar e dar graças por tantas bênçãos , 



que ctêSde há 50 anos, se vêm desprendendo uma a uma, desta 
Terra de Santa Maria, a vincar o sobrenatural! Sim, Fátima, 
é, fonte de luz e de graça a jorrar inesgotáveis mananciais 
de bênçãos, que a Senhora quis espalhwr por sobre todos 
os seus filhos. 

Misterioso e belo, cheio de beleza e comovente, tudo 
o que se ,passou em 13 de Maio de 1967 ! Temos como
certo que Nossa Senhora desejou a: seus pés a pas­
torinha Lúcia:, a quem confiou os seus desejos de 
proteger esta Pátria e de salvar o Mundo de hor­
rosos conflitos, e quis reunir-lhe o maior perei..
grino da; Terra, intérprete de todas -as almas,
a suplicarem-Lhe a Paz prometida aos que
compreendessem e procurassem obedecer à
sua Mensagem ditada: em 1917.

Paulo VI veio em singela: peregrinação 
ao Santuário de Fátima para ajoelhar pie­
dosamente aos pés da Senhora· e implo­
rar-Lhe misericórdia para os homens, 
cegos no seu orgulho, e dirigir a todos 
a sua pa;lavra de Amor e 'de bom Con­
selho. Jamais soe viu uma assembleia tão 
emocionada e contrita, unida pela mesma· ··Fé 
e pela me&m'a esperança ! 

A alva figura, resplandecente e bela do represen­
tante de Cristo na Terra, curvou-se aos Pés da Virgem 
ecrou pelo Mundo inteiro numa súplica de esperança, que decerto 
terá. sido a,colhida com enternecido amor, visto proceder de um dos 
seus Filhos, mais queridos. 

O Mundo está em perigo! 
Assim o proclamou Paulo VI, incitando todos os homens, a conju­

rá-lo, orando pel'a. paz das a'ilna.s, da,s famílias, das Nações, de todos nós. 
Lembra�nos que vivemos esquecidos de que não são os hom'ens, mas 

Deus, que nos encaminhará para uma ascensão espirituarl, da qual só 
podemos esperar a noss·ai redenção. E ao vê�Lo e ao ouvi-'Lo, todos nós 
portugue·ses, exultamos de profundo amor filial e de reconhecimento a 
Nossa Senhora, por nos conceder o privilégio único de recebermos no 
Cx>ração da Pá:tria o representante de Cristo na Terra, a abrir-nos os 
braços num paternal am-plexo, que é uma promessa santa de não ma.is 
nos esquecer. Lá longe, os nossos irmãos, filhos, netos, marido\Si, noivos, 
vizinhos e ami,gos, que. cumprem o seu dever de portugues-es, defen­
dendo a civilização cristã, a exemplo dos cruzados nossos antepassa.­
dez, oraram e comungaràm com os que em pessoa, viram, ouviram e 
aclamaram o Papa, numa radiosa esperança de que a Seu pedido, a 
Senhora da Paz vai derramair sobre nós as ·bênços da Paz, Salvar-nos· 
e Salvar Portugal! Bendita Sejais, Senhora:!. .. 



A Mensagem de Fátima 

FAZEI PENITÊNCIA 
(Contitt1tação da. pág. 8) 

Em Fátima, como no Evangelho, essa mensagem resume-se 
nas suas primeiras páginas: aos inocentes pequeninos, o Anjo 
ensina a penitência da reparação: «peço-vos perdâ-0 para os 
que não crêem, nâ-0 adoram., nâ-0 esp�

Í.
am. e nâ-0 vos amam.» 

:Was cm seguida fá-los entrar na prática,_ penitencial: «Oferecei 
co,istantemcnte ao Altíssimo orações e sacrifícios... em. acto 
de reparação pelos pecculos com que Ele é ofendido e suplicai 
pela conversão dos pecadores.» 

Ilá, sem dúvida, uma frase do Anjo na sua segunda apa­
rição, que deve ser bem destacada: «Sobretudo aceitai e suportai 
com submissão o sof rime11to que o Senhor vos enviar.» 

Quantas vezes vamos em busca de mortificações voluntárias 
e não aceitamos com verdadeiro espírito aquelas que Deus 
mesmo benignamente nos manda! 

:\[as o Anjo não faz mais do que preparar a mensagem de 
Nossa Senhora. Quem havia de dizer que a Virgem seria por­
tadora de uma mensagem de penitência? E, no entanto, assim 
teria de ser: Ela, a Imaculada, é que contempla o mistério 
da iniquidade como contrário à glória do Pai, à Paixão do 
Filho, ao Amor substancial que é o Espírito Santo ... E aparece 
triste em la Sallelle, em Lourdcs, em Fátima. Em Fátima tem 
sobretudo, acentos duma tristeza, ao mesmo tempo maternal e 
angustiosa que. comove. 

E ainda mais triste: «Rezai, rezai muito e farei sacrifícios 
prlos ptcadores, porque vão muitas almas para o inferno por 
não hal'er quem se sacrifique e peça por elas» (a,pai-ição de 
Agosto)-

F. tornando 11111 aspecto ainda mais triste: «Não ofendam
mais a Deus Nosso Senhor que já está muito ofendido» (apari­
ção de Outubro), 

As crianças ficaram tão impressionadas por essa tristeza 
que notaram na Virgem que Lúcia escreve: 

« ... desta aparição (de Outubro) as palavras que mais 
se me gravaram no coração foi o pedido da Nossa Santíssima 
i\!ãe do Céu: «Não ofendam mais a Deus Nosso Senhor que 
já está muito ofendido.» Que amorosa queixa e que terno 
pedido! 

Quem nos dúra que ele ecoasse pelo mundo fora e que 
todos os filhos da Mãe cio Céu ouvissem o som da sua voz.» 

A penitência, pois, que a mensagem de Fátima nos traz, 
reveste-se dessas qualida·des impressionantes que uma queixa 
maternal lhe confere! Não é possível escutá,la e continuar no 
pecado. A eficácia santificadora da mensagem de Fátima está 
precisamente nisso: em que leva directa e ao mesmo tempo 
forte e suavemente à contrição do coração através do suave 
e forte convite do Coração Doloroso e Imaculado de Maria. 

PEREGRINO PELA PAZ (C(mtinuação da pág. 4) 

É assim que vemos tantas iniciativas de homens responsáveis 
e autorizados, ele Estados, de organismos internacionais, de 
associações livres. de órgãos da opinião pública, -cledicarem--se 
à procura, ao reforço, à promoção da paz. É este um dos 
melhores aspectos da história contemporânea que admiramos e 
encorajamos. 

Mas ao mesmo tempo, vemos levanta·rem-se fonnidáveis obs· 
táculos não só ao desenvolvimento da paz, que, como escreve­
mos na nossa recente encíclica, requer grandes e sérias provi· 
dências e cu ida dos. mas à própria estabilida,de da pai': que actual­
mento oú,te no Mundo. 

O ideal da concórdia uni,ersal e da prioridade do bem 
comum. que a trágica experiência da guerra e o receio de uma 
guerra ainda pior atearam no horizonte do nosso século, parece 
estar a converter-se num sonho impossível de reali�ar. Isto é 
que nos faz tremer e afligir. Irá, mais uma vez, a história 
humana confirmar as palavras da nossa Liturgia, reproduzidas 
do Evangelho, de que o Mundo não é capaz de gararntir a paz, 
verdadeira e fraternalmente, uma paz firme e duradoira? (Cfr. 
Colecta da missa pela pa= e S. João. XIV, 27). Será assim? 
Será assim? 

Estará o Mundo condenado ao desespero? Irá o fatalismo 
céptico governar o destino da Humanidade e abandonar o 
grande e urgente dever de evitar a tempo o gigantesco perigo 
de uma guerra «científica», isto é, horrivelmente destruidora 
para todos? 

Devemos contentar-nos com as trntativas, até agora estére.is, 
para acabar com o conflito vietnamita, que é para todos nós causa 
de grande ansiedade, ou há ainda alguma coisa ai fazer? 
Indiscutivelmente resta outra coisa a fazer. A este propósito, 
queremos ainda esperar que novas propostas de negociações 
pan uma solução honrosa do conflito que garanta a liberdade 
às duas partes, não S!'rão rejeitadas, mas estudadas e finalmente 
aceites, como podem sê-lo, por mediações imparciais e prote­
gidas por garantias, a bem de todo o povo vietnamita, tanto 
de uma região como ela oulra e para o equilíbrio ordenado e 
pacífico de todo o Sueste Asiático. Mas, entreta·nto, que é que 
se faz? Deixando a quem de direito o juízo e a acção no plano 
temporal, Nós. sem perdermos a confiança nos homens, recor· 
remos à esperança, que nasce ele outra causalidade, que nunca 
se ca,nsa e nunca se afasta de Nós. a da bondade de Deus, que 
é Nosso Pai. E, para merecermos a intervenção decisiva· desta 
misteriosa e próvida causalida-de, ponhamo-nos em condição 
de experimentar mais uma vez a sua •inefável e omnipotente 
assistência: recorramos à oração. 

E Àquela que, para, a incolumidade deste nosso mundo 
moderno se dignou mostrar mais uma vez o seu rosto materno, 
doce e luminoso, aos pequeninos, aos pobres, e recomendou 
como remédios soberanos, a oração e a penitência, ergamos as 
nossas preces. Esta é a razão da Nossa peregrinação. 

Acompanhai•Nos com a adesão dos vossos corações e com 
as vossas orações. Seguros disso, eoncedemo-vos pllil'ernalm.ente 
a Nossa bênção. 

JUNHO - MÊS DAS SEMENTEIRAS 
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... f: AGORA A M.b:LHOR ALTURA PARA FAZER AS SUAS SE�fENTElRAS DE: 
Al>óboras 
Agriões 
,\l(a.ces 
Beterrabas 
C.enouras 
Couves-flor 
Couves Pencas 

Couves Lombardas 
Repolhos da Holanda 
F.r\'llhas 
J%plnafres 
Feijões 
Melancias 

�fclões Euralíptos - Luzernas 
Pepino!-t Trevos. S1>a.dony Branco Ladino, 
Pimentos Rra.nro Anão e Versim, Encar-
Rahanetes nado. da Pérsia 
Tomates Lawn Gn1.ss 
Beterrabas Forraglnosas Ray Grass. Erva do Sudão, etc. 

E BEl! ASSIM DF:ZENAS DE VARIEDADES DE I,DIDAS FLORES. 
l,JM PACOTES DE ORIGE..'1 

MILHOS IJIBRIDOS - O interesse crescente que dia-a-dia se vem manifestando por estas 
variedades. justifica a preferência que a lavoura lhes está dispensando. 

Se tcun.bém deseja expe1�imentá-los, confie-nos os seu.� vedidos 
- Tudo vendendo aos m('lhores prer,os do n,e,i·C'ado. 

Se (l(>.w Í(I SEMEAR e COLHER, ,ic (1 7,rc/e,·t11ci,i cls sementes 
que� c,w1 lo<lo o ('l':('r1í1mlo, ?he /onue<· a 

«A SEMENTEIRA» de Alípio Dias & Irmão 
N. B. - Par� l'<'Vt"'n<la. JWe<;os especiais 

Rua Mouzinho da $11vcira. 178 - 'l'elefonc 271;78 e 33715 - PORTO 



Viemos como peregrino 
para implorar em Fátima 

o inestimável bem da PAZ
(O<mtinuaçáo da pág. 9) 

esperança elos que hesitam e esclarecimento ele todos. Ao 
mesmo tempo Soberano e servo dos peregrinos, Vossa San­
tidade assinala com a Sua presen!:a em Fátima um momento 
dramático ela vicia espiritual e moral cio Mundo e emiquece 
com as suas preces pela Paz as de <ruantos dirigem à Pro­
vidência Divina um apelo angustiado ele comiseração e de 
auxílio. 

Somente posso Calar em nome da Nação Fidelíssima, 
embora saiba da muita emoção com que o vasto mundo cris­
tão acorre à pcxcgrinação piedosa, presidida, no Santmírio 
dr Fátima, pelo Sumo PontíCice em pessoa. Somente posso 
falar pela Nação Portuguesa, e é em nome deste povo, conhe­
cedor do seu ânimo e da sua Jé, mandat,írio para expressão 
da sua voz, que eu significo a Vossa Santidade quanto nos 
sentimos honrados com a Sua Augusta presença, e que prn­
trndo testemunhar-Lhe o nosso xespeito, a nossa devoção 
e a nossa fidelidade, com os votos ardentes que formulamos 
pela glória cio Seu Pontificado. 

PALAVRAS DO SUMO PONTIFICE 

Em resposta à saudação do Sr. Presidente ela Repl1hlica, 
Sua Santidade Pau lo VI proferiu as seguintes palavras: 

Senhor Presidente da República, 

Agradecemos sensibilizado a atenciosa delicadeza de 
\"ossa Excelência por Nos ter vindo receber pessoalmente 
à Nossa chegada. Agradecemos igualmente as palavras cor­
diais de boas-vindas que Vossa Excelência acaba de proferir. 

É com a maior satisfação que pisamos o solo português. 
Desta abençoada «Terra ele Santa Maria)), partiu. no passado, 
para as regiões mais remotas do Mundo, uma generosa plêiade 
de arautos do Evangelho. Para ela conflui, no presente, de 
toda a parte, uma piedosa multidão de peregrinos. 

Nós também viemos como peregrino. É Nosso ardente 
desejo render homenagem filial à excelsa Mãe de Deus, 
oa Cova ela Iria. Para hí encaminharemos agora os Nossos 
passos, com espírito de oração e de penitência, para suplicar 
a Nossa Senhora de Fátima que faça reinar na Igreja e no 
Mundo o inestimável bem ela Paz. 

A Nossa solicitude pastoral. como sabe Vossa Excelência, 
leva-nos, neste particular momento ela história da Igreja 
e da Humanidade, a envidar todos os uossos esforços para 
a consecução de duas finalidades da mais transcendental 
importância. 

A primeira diz respeito à vida inteira da própria Igreja. 
A segunda refere-se ao contributo de amor pelos homens que 
ela quer dar no dia de hoje ao mundo em que vive. 

E. como estas duas intenções são o objecto da nossa mais 
riva preocupação. iremos a Fátima, com a humildade e o 
fcr1,or do peregrino que empreende uma longa viagem, para 
confiá-la Àquela que a Igreja e o povo cristão invocam sob 
o doce nome de Mãe. 

Ao iniciar, pois, este Nosso itinerário de fé em terras 
pol'tuguesas. desejamos dirigir uma cordial saudação a Vossa 

1 Ciência e SABEDORIA 1
Eu sabia que assim era, 
Mas não sabia. Sabia 
Que era a mais santa das santas. 
Como outra nunca haveria. 
O largo canal por onde 
O céu à t<>rra descia. 
A b<>n€lita entre as mulh<>res. 
Que o Teu amor escolhia. 
Tão cheia da Tua graça, 
Que toda resplandecia. 
A que por vivos e mortos, 
Sem descanso intercedia. 
Eu sabia que assim <'ra. 
Sabia. mas não sabia. 

E11 sabia qiw a.�.,,im erp, 
Mas nã_o sabia. Sabia 
Que a Tua carne. <JUP, o sangue 
Que em Tuas reias corria. 
Ermn o .rnngue e a carnP, 
Da Virg<>m Santa Maria. 

Sabia que ao recel,er-Te 
Na Sagrada Encari.çtia, 
Te recebia por Ela, 
Com Ela Te recebia. 

Oh! Sabia que assim era. 
Sabia. Mas não sabia. 
Que a ciência é uma coisa 
E outra a sabedoria. 
E saberei eu agora? 
Sabê-lo-ei alg,'tm dia? 

ILDA CORRÊA LEITE 

I:xcelênci,1 Senhor Presidente da RepÍlblica, e às distintas 
Autoridades presentes. ao Senhor Car,leal-Patriarca de Lis­
l,oa e aos membros todos do Epi�copado, bem como ao Clero, 
aos Religiosos e Religiosas e a todo o 1Jovo desta Fidelíssima 
Nação. 

Nossa Senhora de Fátima se digne derramar sobre Por­
tugal Católiro as mais copiosas graças de bem-estar espiritual 
e material, de prosperidade, de Progresso e de Paz. 

/ Telef. 767567

VELAS DE CERA 

NO PORTO 

Arn1ando de Oliveira 

C.1�11'0 M�R'l'fRJ,;S DI PATRIA, 108 

( T .. ar!{O <'111 tret\lt> à Torre <los Clérig-O:i) 

Te,lefone 23728 
P O R T O 

35 



'·' I

1 
!'assav a  das  19 e 301 

quando Sua Santidade Paulo rI 
chegou ,1 base aérea de Monte Real. 

Depois de descer do automóvel, sob os constan· 1tes aplausos das Pessoas que o aguardavam, o Sumo Pon· 
tifice dirigiu-se a pé à capela de Nossa Senhora do Ar, padroeira 1 

da aviação. O 
caminho encon· ( 
trava-se comple­
tamente atapeta· 
do com flores ] 
de acácias. De­
fronte do altar. l 
ajo elh ou num 
genufléx.ório co· 
berto de damasco 
branco. 
Depois de sair da 
capela e antes de 
se dirigir para a 
tribuna, onde, se 
enco ntrav am os 
membros do Go, 
verno, Paulo Yl 
despediu-se do mo· 
torista que condu· 
zira o a u t o mó1•el 
pontifício. Soldados 
da Força Aérea la· 
deavam o caminh1 
até à tribuna. Junto 
de um deles, o Santo 
Padre deteve-se paq 
o acarinha.
Chegado · à tribuna. 
Paulo VI pronunciou 
a sua mensagem dt 
despedida, em que de· 
clarou: 
«Chegou para Nós • 
momento da partida. 
«É com saudades qut 

(Co,rclue na pág. •11 
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s���1� 
nte a admiração do mundo inteiro, 

fapa veio à Cova da Iria; 
�arca de São Pedro o "timoneiro" 

i, então, "peregrino" de MARIA. 

terra portuguesa "o grande obreiro,: 
paz e da união? Quem tal diria? 
�ue, assim, Portugal foi o primeiro 
b �a Europa a ter tal -"honraria". 

t Yir�em Santa, ó Fátima sagrada! 
Ao fazer Paulo VI esta jornada 
Para implorar a paz universal, 

Até no Mundo se julgou, talvez, 
�e o Papa era agora portugês 
Ou Roma ficaria em PORTUGAL! ... 

13 de Maio de 1967 

PLÁCIDO NOBRE 

.... 

•'. 

E nos Seus braços levou 4 
Coração dos portugueses 



por Maria Valentina 

De joelhos em Terra, ela ía tor, 
nando mais curta a distâocii 

que a separava do termo d1 
viagem -- o Santuário d1 

Cova ela Iria ! Rosto more 
no, meia idade, ,·estuári 

sem pretenções, olha 
cansado, ela respirar 
com dificuldade. A� 

guém lhe disse bem; 
perto de mim,: 

- Pare um pouc
descanse ! Tem Ili
joelhos em ft.

rida! 
Ela, então, el1 

vou os olhos pa� 
aquele que a interpcl 

lava. Sorriu e declaro, 
numa voz sumida. embo� 

cheia de unção: 
· 

- O que faço não é nada com�
raclo com o Calvário do Senhor! Hd 

cumprir a minha promessa ! 
Curioso, o homem que a oll/aYa - um joro 

lista espanhol metido entre a multidão pa 
melhor a auscultar.- tornou: 



- Porque fez essa promessa?
-Para que o Santo Padre sempre

,iesse a Fátima! 
O jornalista ficou pe1·plexo. Espe­

ma, talvez outra resposta. Eu, confesso 
que também! 

* * 

Foi na sexta-Ieirn, à tarde, pouco 
antes da comunhão geral que ele nos 
loi apresentado. Era um homem dis-
tinto. bonita figura, boa posição na socie­

dade e tinba acabado de chegar. Sorria feliz. Ves-
tia um traje à vontade, botas de caçador. À pergunta que 
lhe fizeram, respondeu com simplicidade: 

- Vim a pé desde Lisboa. Parti de lá na segunda-feira.
Houve outra pergitnta: 
-Quantos vieram consigo·? 
Sorriu, de novo, com simplicidade este caminheiro do Senhor:
- Vim só! Quis vir sozinho: Além de mais duro, podemos, também, meditar melhor. Mas

aqui estou, graças a Deus. E nem me sinto demasiadamente cans·ado. Espero vigiar toda esta noite, 
de pé e sem dormir, como o deviam ter feito os Apóstolos no Jardim das Oliveiras. 

Alguém comentou : 
-Mas esses também estavam animados de boa vontade e não resistiram ao sono.
Ele respondeu,convicto: 
-Acharei forma de resistir! 
-Porquê tanto sacrifício? 
-Pela paz do Mundo!

* * 

Assustada, a menina agarrava-se às saias da mãe. O povo era muito e comprimia-se cacla vez 
ruai�. A manhã era uma ameaça constante de chuva. Mas as gentes não liga,· am a.o tempo. O 'JUC 
era preciso era estar ali num� hora única para as suas vidas. O Santo Padre Paulo VI ia chegar. 
Surgiria dentro de momentos atravessando po.r e,se mar de gente, qual �oisés caminhando no 
war Verlllelho. 

De súbito, um grito soou: 
- Bendito seja o que vem em nome do Senhor! 
O mar agitou-se. Houve ondulação. Lenço5 brancos acen8J'am. Olhos brilhantes. Almas em 

êxtase. E no meio dessa agitação, uma vozinha implornnte: 
-Quero ver o Papa! Também quero Yer o Papa!

,., 1 

--



DEO GR.ATIAS 
(CcmHnttaçlio da pdg. 23) 

da Justiça e do Interior e inumeráveis ou Iras personalida­
des formam processionalmente a caminho da Capelinha das 
Ap11rições, onde primeiro se ajoelha o Senhor D. José da 
Cosia Nunes. 

E não foi isolada a oração do eminente purpurado: toda 
a multidão de peregrinos eleva a Deus uma fervorosa oração 
saudando Sua Santa Mãe -Ave Maria. 

Uma vez chegado à tribuna pontifícia realizou-se a �es­
são de boas-vindas. 

Pelo sr. cónego Galamba ele Oliveira foi lida a caria 
em que Sua Santidade Paulo VI nomeou o Sr. D. José da 
Cosia Nunes seu Cardeal-Legado às celebrações do cinquen­
tenário das Aparições de Fátima. 

Seguiu-se a saudação do Sr. Bispo de Leiria, e dela 
relemos um período quase linal: «Saúdo, pois, ern V. Ex.• 
Reverendíssima o português de lei, nobre carácter e de rija 
tíirnpera; o /tornem de De,u, o apaixonado devoto da Mãe 
Santíssima e Mãe nossa, Mãe da Igreja, Padroeira muito 
amada da terra portuguesa». 

Agradecendo, o Senhor Cardeal-Legado salientou a re­
cordação irnperecível da insigne honra da presença do Chefe 
Supremo da Igreja Universal em Fátima - Terra de Santa 
Maria e, a seguir, rematou com a bênção papal a todos os 
peregrinos. 

Este foi o prelúdio do emocionante entusiasmo que pre­
cedeu a sinfonia empolgante do Cortejo de Luz-- a já tra­
dicional Procissão das Velas. A penitência feita luz de amor l 
Vulcão de almas ardentes, almas em prece! 

Ouçamos o Hino do Cinquentenário, do Padre Moreira 
das Neves: 

Cinquenta anos já vão dobrados 
Sobre o Milagre. Mas dfo a dia, 
Re,uucem fontes nos descampados, 
Ao sol de Fátima. Ave-Marial 

Velas acesas à Estrela de Alva 
Juntas as vozes em ladainha, 
Agradeçamos a quem nos salva: 
Salvé, Rainha! Salvé, Rainha! 

«Via Lácteo» no Terra, e luz das estrelas no Céu! 
O luar argênteo e luminoso veio completar o emocio­

nante quadro. Talvez os Anjos rellectissem no etéreo o poe­
ma de luz das orações dos peregrinos, nesta noite ímpar de 
ansiedade e penitência! 

Em volta da Capelinha das Aparições o próprio chão 
ardia! Os milhares de velas votivas faziam, deretidas no 
solo, um lago de luz! 

E, assim, dealbou o sagrado Dia 1/J. Não é possível, 
mesmo já à distância da emoção desse dia, que se possa ten­
tar lixar alguns tópicos dessas horas memoráveis, com os 
olhos enxutos. 

Quem terá íôlego para descrever o que é indiscritível? 
Quem terá talento para dizer este miJagre novo - a maior 

glória de um povo? 
A Nação Fidelíssima prestou homenagem ao mais emo­

cionante acontecimento da sua História de Milagres. 
- Nossa Senhora de Cárquere deu ao seu primeiro Rei

a forço do «Conquistador», duma bandeira com as Cinco 
Chagas de Cristo. E, assim transformou o Paralítico num 
Missionário da Sua Santa Cruz. 

- Nossa Senhora da Vitória deu ao Santo Condestável 
a «Ala dos Namorados» para salvar a independência, donde 
i.urgma o tronco do Infante D. Henrique e dos «Heróis do 
Mar» que levariam pelos mundos desconhecidos n Cruz de 
Cristo. 

-Nossa Senhora da Co,ice�ão consolidou as glórias da 
Igreja, e entre os abalos sociais dum século de heresias, foi 
proclamada Padroeira de Portugal. 

- Nossa Senhora de Fátima surgiu no momento da tre­
menda hecatombe das «Grandes Guerras Mundiais» ... 

Magnificat! 
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Depôs do trono os poderosos e exaltou os huniildes. 
l 917 - Três humildes crianças transformaram em cin­

quenta anos 
1967 -- um ignorado lugar no muis sagrado recinto. 
As áureas homenagens prestadas Aquele que veio em. 

nome do Senhor não seriam ainda suficientes para bem tra­
duzir a transcendência dos factos! 

A emoção seutida ao avistar-se, voando sobre o Santuá­
rio de Fátima, o avião da TAP - «Caravela» - que trazia 
Sua Santidade de Roma, fez brotar lágrimas intraduzíveis a 
todos que viveram tão solene momento! 

O «Caravela», preparado para tão grandiosa missão, fez 
algumas evoluções antes ele aterrar no aeródromo de Monte 
Real. Os peregrinos haviam assistido à Missa concelebrada 
pelo venerando Episcopado e muitas outras Missas celebra­
das por centenas de sacerdotes. Sua Santidade avistou a agi­
tação daqueles milhares de lenços brancos, intérpretes de 
tantos outros milhares - rnilhõe.s! - dos que não puderam 
estar presentes - mas assistiram pelas belíssimas transmis­
sões da Televisão - honro lhe seja feita - ao deslizar do 
voo seguro e suave do avião pontifício. 

As homenagens oficiais do Nação Fidelíssima ao - Maior 
Peregrino em Humildade - em Penitência e Oração, - fo. 
ram prestadas na trihuna do aeródromo de Monte Real, logo 
após a chegada do «Caravela». 

- Eram 9 h e 53 minutos quando o Santo Podre pisou a 
terra portug1iesa. 

- Peregrino de Fátima!
-Hosana ao que vem ern nome do Senhor!
Lágrimas, vivas, cânticos, flores, aclamações, no mais 

ardoroso entusiasmo, foi todo o percurso de Monte Real a 
Fátima! 

Duas horas triunfais em que S. S. Paulo VI - de pé -
em carro aberto, acompanhado do Sr. Bispo de Leiria, foi 
clelirnntemente aclamado e acarinhado. 

A chegada no Santuário ;,- Meio•dia ! - · Como descre. 
ver tão piedoso, santo e sincero entusiasmo?! 

Sentiu-o pela graça de Deus o Santo Padre, - que disse 
ao regressar a Roma: 

- -«Foi urna jornada maravilhosa. Aquelas horas fica­
rão sempre no nosso coração! 

- O íervor da sua grandiosa lição também ficará para 
sempre no Coração dos portugueses e de todo o mundo. 

- A Sua Santa Missa celebrada nas intenções especiais 
1.• Igreja una, Santa, Católica e Apostólica e sua Paz interior. 

«Por uma Igreja Viva e verdadeira». 
A 2.• O Mundo em perigo. 
«E, assim - disse - 1x1ssamos à segunda intenção deste 

Nosso peregrinar, intenção que enche a Nossa Alma: o 

Mundo, a Paz do Mundo». 
- Outros momentos fervorosos e indeléveis se passaram.

- Um dos mais culminantes foi quando S. Santidade apre-
sentou a vidente Lúcia aos peregrinos, vendo-se a Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, junto cios seus grandes Esco· 
lhidos.

- Admirável! 
- Simplesmente grandioso! 
De joelhos cm terra, ou pelo menos com a alma de joe• 

lhos -- uo maior enternecimento - foi ouvida a Divina pala­
vra e recebida n Sua Santa Bênção. 

A vidente Li.'1eia teve mais a dita de conversar alguns 
momentos com Paulo VI. 

- Deus ouviu por certo o santo diálogo!
Igualmente dialogou também alguns momentos com Sa­

lazar. 
- Que santa compreensão! 

.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... ... ... .. . ... 

Revivendo cm memória o quadro inexcedível da Procis• 
são do «Adeus» na última visão gloriosa do Santo Padre 
- evoquemos o último Coro do belo Hino do cinq,ientenário: 

«O Papa veio. Na Vida hmnana 
A Deus pertence traçar destinos. 

Almas, erguei-Vos! Hosana! Hosana! 
Ao Peregrino dos peregrinos!» 



o ADEUS DO PAPA 

(Continuação da pág. $6) 

deixar a acolhedora terra portuguesa, depois desta breve, mas 
inesquecível peregrinação. 

«A lembrança consoladora, deste dia, perma'necerá em Nós 
para sempre. Nele Nos foi clado participar pessoalmente, das 
solenes celebrações que em Fátima tiveram lugar, em honra 
lia cxcelsa Mãe ele Deus. 

« Viemos como peregrino para rezar humilde e fervorosa­
mente pela Paz da Igreja e pela paz do Mundo. 

«Maria Santíssima que, nesta terra abençoada, desde há 
cinquenta anos, se tem mostrado tão generosa para com todos 
aqueles qi1e a Ela recorrem com devoção, digne-se ouvir a 
Nossa ardente prece, concedendo à Igreja aquela renovação 
espiritual que o Concílio Ecuménico Vaticano Segundo teve 
em vista empreender, e à Humanidade aquela paz de que ela 
se mostra tão desejosa e necessitada. 

Neste momento ele despedida, o Nosso peosamento volta-se, 
de modo particular para o Episcopado português, cujo irre­
cusável convite Nos levou a fazer a peregrinação que estamos 
agora para encerrar. 

«Ao Senhor Cardeal Dom José da Costa Nunes. Nosso 
Legado <<a latere»; ao Senhor Cardeal Dom Manuel Gonçal­
ves Cerejeira, Patriarca de Lisboa; ao Senhor Dom João 
Pereira Venâncio, bispo de Leiria, a cuja jurisdição Fátima 
pertence; a todos os senhores bispos de Portugal, continental, 
insular e ultramarino a Nossa palavra fraterna de encoraja­
mento e de bênção para as generosas canseiras do seu minis­
tério apostólico. 

«Sentimos, também, ser Nosso dever manifestar publica­
mente, a Nossa mais sincera gratidão e o Nosso mais pro­
fundo reconhecimento às autoridades civis por terem facili­
tado a perfeita realização do Nosso propósito de vir a Fá­
tima rezar pela paz. 

«A Nossa palavra dirige-se, por fim, ao Clero que, com 
ta nta generosidade, se dedica ao ministério pastoral; aos 
religiosos e religiosas que, nas suas múltiplas iniciativas 
de oração e de apostolado, oferecem um precioso contributo 
à obra da Igreja; aos missionários que, seguindo o exemplo 
fecundo daqueles que os precederam no passado, partiram 
))ara anunciar a boa nova do Evangelho às regiões mais re­
motas desta grande Nação; a todo o povo fiel que venera 
ro01 tanta devoção e invoca com tanto fervor o doce nome 
ele Maria. 

«Nossa Senhora de Fátima vos assista. Nossa Senhora de 
Fátima vos proteja. Nossa Senhora de Fátima vos abençoe.» 

Terminada a sua mensagem de despedida, o Sumo Pon­
tífice deu a sua bênção aos presentes. 

Estava quase terminada a memorável visita do Vigário 
de Cristo a terras de Portugal. 

Os membros do Governo e outras entidades despediram­
-se do Santo Padre, que ofereceu lembranças aos srs. minis­
tros do Interior e dos Negócios Estrangeiros, secretário de 
Estado da Aeronáutica e embaixador Leite de Faria. 

Depois de abraçar o sr. D. João Pereira Venâncio, bispo 
de Leiria, Paulo VI abandouou a tribuna, dirigfodo-se para 
o «Caravela» que o aguardava na pista.

A multidão irrompeu em novas saudações, a que o Santo
Padre correspondeu, já no alto da escada do avião, vol­
lando-se, de braços abertos, acenaudo aos últimos portu­
gueses que o aclamavam. 

Eram 20 horas quando as portas do «Caravela» se en­
cerraram. 
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Cinco anos após as APARIÇÕES 
(Con,ti111,ação da pág. 5) 

crianças um segredo, que não podiam revelar a ninguém. 
Prometeu-lhes o Céu. 

Pediu que naquele local se erigisse uma capela em sua 
honra e declarou que no dia 13 de Outubro havia de fazer 
um milagre para que todo o povo acreditasse que ela real­
mente tinha ali aparecido. Em 13 ele Agosto, momentos antes 
da hora da aparição, as crianças foram ardilosamente rap­
tadas pelo administrador do concelho, que as reteve em sua 
casa durante dois dias, ameaçando-as de morte se não se des­
dissessem ou se pelo menos não revelassem o segredo que a 
Aparição lhes tinha confiado. 

Nesse mês a aparição ocorreu no dia 19, no sítio chamado 
dos Valinhos, quando as crianças já não julgavam que ela 
se verificasse senão no mês seguinte. No dia 13 de Outubro, 
estando presentes cerca ele setenta mil pessoas de todas as 
classes e condições sociais e de todos os pontos do país, estabe­
h�ceu-se um diálogo entre a Lúcia e a Aparição, que lhe decla­
rou ser ela a Senhora do Rosário. A vide11te recomendou aos 
circunstantes que olhassem para o sol. O firmamento estava 
completamente nublado. Chovia torrencialmente. 

Como que por encanto rasgaram-se de repente as nuvens, 
e o sol no zcnith apareceu em todo o seu esplendor e girou 
vertiginosamente sobre si mesmo como a mais bela roda de 
artifício que se possa imaginar, revestindo sucessivamente 
todas as cores do arco-íris e projectando feixes de luz de um 
efeito surpreendente. 

Esse espectáculo sublime e incomparável que se repetiu 
por t1·ês vezes distintas, durou cerca de dez minutos. A mul­
tidão imensa, rendida perante a evid�ncia de tamanho prodí­
gio, prostrou-se de joelhos, o Credo, a Avé-Maria e o acto de 
contrição irromperam de todas as bocas e as lágrimas - lá­
grimas de alegria, de gratidão ou de arrependimento, brota­
ram de todos os olhos. 

Toda a imprensa inclusivamente a de grande circulação, 
se referiu, em termos respeitosos e com bastante desenvolvi­
mento, aos assombrosos acontecimentos de Fátima. As apre­
ciações desses factos, mesmo no campo católico, não foram 
unânimes. As afirmações das crianças relativas ao fim pró­
ximo da Grande Guerra europeia contribuíram para essa 
divergência de opiniões. 

Mas, apesar disso, ele ano para ano, a devoção a Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima aumenta e propaga-se por 
toda a parte. O concurso ele peregrinos é cada vez maior e 
wrifica-se especialmente no dia 13 ele cada mês, nos Domin­
gos, nos dias consagrados à Santíssima Virgem, e, mais do 
que nunca, no dia 13 de Maio e no dia 13 de Outubro de 
cada ano. 

As graças e curas prodigiosas atribuídas à intercessão de 
l\ossa Senhora do Rosário de Fátima são inúmeras. Debalde 
os representantes da autoridade civil envidaram todos os 
esforços para pôr termo à torrente caudalosa e incessante 
das multidões atraídas pela voz humilde de três inocentes 
pastorinhos. 

A intolerância e a perseguição tiveram apenas, como sem­
pre o efeito de tornar ainda mais viva e mais intensa a fé 
e a piedade dos crentes. A concorrência de devotos, vindos ele 
todos os pontos de Portugal, continua a ser cada vez mais 
numerosa, mais fervente, mais perseverante, e parece não 
haver forças humanas capazes de lhe pôr embargo. A autori­
dade eclesiástica, que já iniciou o respectivo inquérito, ainda 
não ultimou os seus tr.ebalhos, que são por sua natureza difí­
ceis e demorados, ne°' proferiu o seu vcredictum, que nos 
cumpre acatar, qualquer que ele venha a ser. 

Enquanto aguarelamos esse veredictum, procuremos viver 
como bons cristãos, cumprindo estrictamente todos os nossos 
deveres, façamos penitência dos nossos pecados e rezemos 
com fervor o terço do Rosário, essa devoção tão querida de 
todos os portugueses, para que Nossa Senhora do Rosário, se 
Ela efectivamente apareceu em Fátima, se digne dissipar 
todas as dúvidas e tornar esse facto superior a toda a contes­
tação de boa fé. 
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FAT M
UITAS pe-ssoa·s e&iveraJT 

presentes nas cerimónia! 
da peregrrnação men.<i 

ds AbrJL Por is.so e pelo fact< 
de estar bom tempo. as cer:m� 
nias -efectua,ram-se ao ar 'f.vrt, 
tendo a missa dos doentes sida 
celebrada no a,lt&r exteirior da 
Ba,silica. 

Na procissão com a image11 
de Nossa Senhora tomaram parti 
saceTdotes, se.minarista.s, relig'h 
sos e religiosas e muitas pel ·  
scas. Anl!f.s da procissão foi re· 
citado em coro o terço do rosár', 
com cânti co,s. 

Celebrou a missa dos doonttt 
o Rev. P. Mrunuel dos SantOI 
Crweir<o, director da Comls..� 
de preparação espiritual do CUJj 
quentenárlo, o qual, depois da 
leitura 'da Evangelho se dirigiu 
aos peregrinos numa exorta;âl 
para cumprlme,nto da, Mensagel! 
da Vtrgem Santlslsima. 

Depois da m::.ss>a<. o Senhor 
Dom João Pereira Venâncio, B'!· 
po de LeirlaJ, recl tou a, ccnsagn· 
ção do Mundo ao Imaculadl 
Coração de Ma,ria, e deu a bênção 
aos doentes, entre o·s quais r.­
contavam 18 crianças surdas-mu, 
das do Instituto de Surdas-l!u, 
da!! de Lisba, 

Entre os peregrinos contavam­
-� 32 de Linz, na Austria. q" 
vi<iram a Fátima dlrigdos pe!& 
P. Wangenleitter, pároco de :-la· 
dêl' Neukirchen, 

As c e r imónias terminarlll 
com a procissão do Adeus. 



Caminheiros da Senhora 
{Continuação da pág. S9) 

A mãe da menina q1.1is pegar-lhe mas não teve possibili­
dade. Ela era uma criança robusta e o espaço era deminuto 
para se poderem mover. Então, foi quando surgiram dois 
braços fortes que se estenderam fraternalmente, agarraram 
a menina, elevaram-na acima das cabeças humanas. Estavam 
mesmo junto ao cordão. Ele, ia a passar. O homem que ele­
vara a menina tapando, assim, a visão, a si próprio, excla­
mou emocionado: 

- Vê o Papa como desejas! Vê tu, meuina ele hoje, mu­
lher de amanhã! Vê Aquele que é o Vigário de Cristo na 
Terra e se dignou vir, como nós, em peregrinação à Cova 
da Iria! 

E cheio de ansiedade perguntou: 

- Como o achas, pequena? 
A menina não respondeu. Estava embevecida olhando o 

Santo Padre que já passara pela sua frente. O homem tornou: 
- Como o achas? 
Então a menina respondeu de forma indirecta mas pro­

funda, embora na sua voz infantil, no seu raciocínio sincero 
e sem enfeites, de criança que era: 

- Ele riu para mim e eu ri para ele! 

* * * 

Caminheiros ele Fátima! Seguem na rota do Senhor e não 
sentem, como os outros, as necessidades prementes da natu­
reza humana! As suas almas elevam-se acima do nível banal 
da Vicia! Os seus olhares erguem-se para o Alto e não sen­
tem dores nem canseiras! Apenas um objectivo: chegar à 
Cova da Iria! Ver Nossa Senhora, falar-Lhe de perto, onde 
Ela apareceu. E desta vez, também, o Papa, facto jamais 
sonhado pela gente desta Terra que, afinal, tantos mimos 
tem recebido do Senhor! 

VELAS 

MARIA V ALENTINA 

ffs mtlhorts t mais puru 
6 en ui na cera bt a�tlhaa 

J. õ'Oliveira Gavares, filhos 
CARDIGOS - BEIRA BAIXA. 

PORTUGAL 

Cou fun�odo om 1350 Telef. 5 

1: Centenário 1850 - 1950 

Humildade do PAPA 
{Continuação da pág. 25) 

pés do Vigário de Cristo e Este inclinado para ela ouvindo 
- quem sabe - alguma confidência do Céu! 

Grandeza da simplicidade e ela hum ildacle ! Eno1·me foi 
a transforma�ão sofrida na Cova da Iria; só subsiste a atmos­
fera de religiosidade e os dois marcos dos tempos de outrora: 
a úapelinha elas aparições e a azinheira grande. Aos milhares 
e aos milhões aqui estão peregrinos de toda a parte do 
mundo: todos ansiosos, volvem os olhos para a Senhora, 
majestosa no seu andor e para o primeiro dos seus Filhos, 
o humilde Pontífice que, recusando todas as pompas, pediu 
autorização às entidades civis para vir a Fátima como sim­
ples peregrino! Entre os inumeráveis peregrinos de todas 
as raças, línguas e nações, o Santo Padre poucas vezes se 
terá sentido mais no meio da família do povo ele Deus, a 
xcuder à Mãe da Igreja, graças pelo milagre ele Fátima, pela 
chuva de bênçãos que aqui tem feito descer nos últimos cin­
quenta anos. 
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PHILCO 
Como milhões de 
telespectadores 
no Mundo, tor­
ne-se também 
um telespecta­
dor PHILCO 

• Congelador de grande capacidade a toda a largura equi­
pado com unidade «Super-Power» PHllCO • Tabuleiro
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